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INTRODUÇÃO

0 Instituto Nacional de Câncer/INCA, órgão do Ministério da Saúde, completou, em 1999, sessenta e um ancs de combate ao
câncer no Brasil.

O INCA adquiriu nova feição com a expansão da Coordenação de Ensino e Divulgação Cientifica (CEDC), a reestruturação da
Coordenação de Pesquisa (CPq), a criação do Conselho de Bioética do INCA (CONBIO), a inauguração do novo Seiviço de Hemoterapia
e do Centro de Suporte Terapêutico Oncológico (CSTO), a transformação do Centro Nacional de Medula Óssea (CEMO) em unidade
operacional diretamente subordinada à Direção Geral do Instituto, a remodelação dos métodos de trabalho na Cocrderiação de Administração
Geral (COAGE) e a fusão da CONTAPP e do PRO-ONCO em uma única unidade responsável pela prevenção e detecção do câncer
Coordenação Nadonal de Controle do Tabagismo e de Prevenção Primária do Câncer (CONPREV). As próximas etapas que já estão sendo
vencidas passam pela inevitável unificação de serviços hospitalares e, no âmbito de uma administração mais integrada, pela criação de
câmaras de administração de atividades, que permitirão melhorar os processos e responsabilidades do INCA

Extemamente, continuamos a priorizaras estratégias realistas para o controle do câncer no Brasil, ou seja, ações globais
comprometidas com a maior parte da população. Tendo como macro objetivo formar e qualificar recursos humanos em todos os níveis, o
/INCAtem apresentado um significativo aumento no número detreinandos, com ampliação nas atividades de ensino para médicos,
enfermeiros, nutricionistas, ffsicos-médicos, assistentes sodas, psicólogos, fisioterapeutas e demais categorias profissionais que compõem
a equipe de saúde do INCA

Esperamos que esse catálogo de cursos para o ano 2000 constitua de um instrumento para divulgação de todos os programas de
ensino desenvolvidos no INCA, ampliando o nosso relacionamento interinstitudonal, e com as Instituiçdes de Ensino e Serviço que
contribuem para formação dos profissionais que trabalham na área da oncologia.

Rio de Janeiro, janeiro de 2000

i

' Jacob Kligermat^
Diretor Geral

Instituto Nadonal de Câncer
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0 INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER

INCAORGANIZAÇÂOEGESTÃO
0 INCAé um órgão da administração direta do Ministério da Saúde, vinculado à Secretaria de Assistência à Saúde.
O regimento do Ministério da Saúde, aprovado pelo Decreto Presidencial n® 109 de 2 de maio de 1991 e rearfimado pelo Deaeto

Presidencial n° 2477 de 28 de janeiro de 1998, dá competência ao Instituto Nacional de Câncer para assistir ao Ministério da Saúde na
formulação da Política Nacional de Controle do Câncer e atuar domo agente referencial na prestação de serviços, formação de recursos
humanos e transferência de tecnologia, no que se refere à prevenção, diagnóstico e tratamento do câricer no Brasil.

O ano de 1998 foi marcado porirpportantes mudanças estruturais internas que integraram áreas afins e separaram outras que, pelo
seu desenvolvimento e importância estratégica, passaram a se subordinar diretamente à Direção Geral do INCA Essas mudanças permitiram
um foco maior na execução das ações prioritárias ao controle do câncer no pais. Operacionalmente, o Instituto passou a organizar-se da
seguinte forma:

DIREÇÃOGERAL

A Direção Geral do INCA dispõe das seguintes assessorias: Serviço Jurídico, Divisão de Informática e Divisão de Comunicação

Conta, ainda, com duas instâncias colegiadas de caráter deliberativo e consultivo para gerenciar os processos executivos e para
definir as metas da Política Nacional de Controle do Câncer. São eles, respectivamente:

O Conselho Superior de Administração, presidido pelo Diretor Geral do INCA e composto pelo Diretor-Substutivo, a Chefia do Gatxnete,
_u assessorias da Direção Geral, as coordenadorias, as diretorias dos hospitais e o responsável pelo Programa de Gestão pela Quaiidade
Total e por representantes dos funcionários e da Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer- FAF, e
O Conselho Consultivo do INCA constituído pelas seguintes entidades: Assodaçâo Brasileira de Institui^s Filanbópicas de Combate
Câncer - ABIFICC, Sociedade Brasileira de Cancerologia - SBC, Sociedade Brasileira de Oncoiogia Pediátrica - Sobope, Setor de
Radioterapia do Colégio Brasileiro de Radiologia, Sociedade Brasileira de Oncoiogia Clínica - SBOC, Fundação Antonto Prudente, Liga
Paranaense de Combate ao Câncer, Liga Bahiana contra o Câncere Fundação Oncocentro de São Paulo.

FUNDAÇÃOARYFRAUZim

Criada em 1991, a Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer é uma entidade privada sem fins lucrativos, que
tem por finalidade colaborar em todas as áreas de atuação do INCA.

■ A principal receita da FAF advém do Sistema Único de Saúde - SUS, que remunera os serviços prestados pelas unidades
hospitalares do INCA

Social.

as

ao

i

UNIDADE HOSPITALAR I - HOSPITAL DO CÂNCER (HC)

' O Hospital do Câncer (HC) é a principal unidade hospitalar do Instituto Nacional de Câncer e a de maior complexidade tecnológica.
O HC atende a pacientes tratados em regime ambulatorial e de internação, e oferece todas as modalidades de tratamento do cân<^r.

Contando com 1.500 funcionários e servindo como sede à Direção do Instituto, ao Centro Nacional de Transplante de Medula Ossea
- CEMO e à CPQ, esta unidade hospitalartem 11 andares, 198 leitos (sendo que 10 leitos de CTl e 12 de transplante para o CEMO) e ocupa
uma área de 33.900 mi. a diversidade de seusrecursos contribui para a eficiência do diagnóstico e do tratamento de todos os tipos de
neoplasias maiignas. ^ ^

Mensalmente, são abertas em média 640 matriculas, realizados 11.500 atendimentos ambulatoriais, 650 cirurgias, 1.860 atendimentos
de quimioterapia atineoplásica e mais 10.000 atendimentos de radioterapia.

O prédio hospitalar vem sendo modernizado oferecendo serviços de alta tecnologia, com equipamentosavançados, como Ressonânaa
Magnética, Mamógrafo de Ata resolução e Tomógrafo Helicoidal, queaumentaram significamente a capacidade de atendimento. O HC
também dispõe de reabilitação para pacientes oncológicos e atendimento de suporte laboratorial e terapêutico.

7
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COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS-CRH
Sua principal meta é desenvolver instrumentos, produtos e serviços para uma gestão moderna e eficaz do INCA, onentada para a

produtividade e qualidade devida dos seus funcionários. Para isso, aCRH dispõe de õSfundonáriose está estruturada em quatro áreas-
chave:

Planejamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos - acompanha a carreira e promove o aprimoramento profissional dos fündonános
Remuneração e Carlos - descreve e avalia cargos e feiz pesquisas de mercado sobre a remuneração de cargos e salários.
Projetos Especiais - acompanha, propõe e explica políticas inerentes ao Plano de Carreira para a Área de Ciência e Tecnologia e
administra concursos públicos e desenvolve política na área de saúde do trabalhador.

Administração de Pessoal - cuida de registros, pagamentos, regimentos internos, benefícios e sen/iços de atendimento ao senridor.

COORDENAÇÃO DEADMINISTRAÇÃO GERAL-COAGE
Em sua função de apoiar administrativamente as demais unidades do INCA dotando-as dos recursos matenais necessários ao seu

funcionamento, a Coordenação deAdministração Geral-COAGE promoveu em 1998, mudanças na sua estrutura e nos seus processos de
trabalho. Com a incorporação da Divisão de Planejamento, anteriormente vinculada â Direção geral, da Gráfica e do serviço de radiofarmáda,
a COAGE conta agora com 4 divisões nas áreas de orçamento e finanças, engenharia, material e planejamento e com o Serviço de
Comunicação Administrativa, a Gráfica, a Radiofarmáda, a Comissão Permanente de Licitação e a Supervisão de Contratos e Convênbs.
O efetivo total da COAGE passou a ser de 204 fundonários, entre administradores, engenheiros, analistas de sistemas e técnicos.

COORDENADORIA DE PESQUISA - CPQ

A produção de conhedmento dentifico em Oncologia constitui um dos prindpais objetivos institudonais do INCA As atividades do
Programa de Pesquisa são desenvolvidas nas várias unidades do Instituto, supervisionados pela Coordenação de Pesquisa (CPQ) unidade
que reúne atualmente 35 funcionários.

A CPQ também desenvolve projetos próprios, liderados por quatro pesquisadores, que atuam nas áreas de Biologia Celular,
Farmacologia, Genética e Medicina Experimental.

A avaliação e o acompanhamento de projetos nas áreas de pesquisa clínica e aplicada, epidemiologia e aspectos sódo-
comportamentais reladonados aos fatores de risco de cãncertambém fazem parte das atribuições desta unidade do INCA

A CPQ mantém intercâmbio com instituições nacionais e internacionais, em vários de seus programas de investigação, e seus
laboratórios possuem equipamentos de alta tecnologia.

Como parte do processo de remodelação da CPQ, iniciada em 1997, o INCA reformou em 98 as instalações desta Coordenadoria,
visando a uma redistribuição física mais adequada aos seus objetivos.

COORDENAÇÃONACIONALDECONTROLEDOTABAGISMODEPREVENÇÃOEVIGILÃNaA
DOCÃNCER-CONPREV

Em 1998, foi criada pela Direção Geral do INCA a Coordenação Nacional de Controle do Tabagismo, e de Prevenção  e Vigilância
do Câficer- CONPREV como resultado das transfiormações estruturais em curso na instituição. Esta nova unidade compreende as atividades
desenvolvidas anteriormente pela CONTAPP e pelo PRO-ONCO e está voltada para a prevenção e detecção precoce do câncer, duas entre
as mais importantes atribuições do instituto.

É responsabilidade da CONPREV a Coordenação de Programas de Prevenção do câncer, abordando os principais fatores de risco
desta doença, como a exposição excessiva ás radiações solares, hábitos alimentares inadequados, uso abusivo do álcool, fatores de riscos
bbiógicos, poluição ocupacional e o tabagismo. Atuando em âmbito nacional com ênfase nas áreas de educação, informação e epidemiologia
e publicações, a nova coordenação tem como objetivo fomentar a criação e implementação de programas de prevenção e detecção
precoce dos cânceres mais prevalentes no pais. Para o cumprimento de suas atribuições, a CONPREV conta com uma equipe muttiprofissicnal
envolvendo médicos, enfermeiros, nutricionistas, assistentes sociais, biólogos, advogados, pedagogos, entre outros, num total de 66

funcionários.

COORDENAÇÃO DE ENSINO E DIVULGAÇÃO CIENTÍRCA - CEDC

■

A!

A Coordenação de Ensino e Divulgação Científica - CEDC é responsável pela formação e qualificação de recursos humanos para
0 controle do câncer no pais, desenvolvendo programas de ensino nos níveis técnico, de graduação e pós-graduação. Elevada recentemente
ao status de Coordenadção pela sua relevância no contexto institucional, a CEDC passou a ser organizada por uma nova estrutura
funcional, com 30 funcionários compreendendo:
Divisão Acadêmica - coordena o Programa de Pós-Graduação Lato-sensu (Cursos de Residência Médica e de Enfermagem; Cursos de

9



Ensino De Oncologia nas

Categoria da Disciplina

Eletiva Integ

Região

FIDA ACradaObrigatória

1986 1999 1222.199912M. 19991986 1999

1 42No rte 113 4

73 4Nordeste 4113 13 2

Centro-

Oeste
11114 4  ,

193 8Sudeste 3942 44 7

412Sul 618 214

16 3510Total 8181176 83*

♦Consideradas somente as escolas médicas com curso reconhecido pelo MEC.

ligados a educação e saúde da região.
E um segundo, no estado de São Paulo, em parceira com a FOSP e representantes das escolas médicas do estado estreitando

assim as relações entre o INCA e çs universidades do estado.
0 PIDDAC de Enfermagem completou em 99 onze anos de atividade. Hqe, possui parcerias em 58 Faculdades de Enfermagem em

todo território nacional. Em 1992, por ocasião do  I Seminário Nacional sobre o Ensino da Cancerologia nos Cursos de Graduação em
Enfermagem, foi desenvolvido uma proposta de conteúdo a ser então inserido na grade curricular das Faculdades de Enfermagem. Como
estratégias para a inserção desta proposta foram estabelecidos:

- Cursos de sensibilização; em 99 foi realizado em Uberaba o módulo II deste Curso.
- Elaboração de um livro texto “Ações de Enfermagem no Controle do Câncer" sua 1® edição foi lançada em 95 e a 2®

edição está em fase de elaboração final e a versão preliminar tem previsão para junho de 2000.
- Curso de Especialização para clientela de professores universitários e enfermeiros que trabalham em Oncologia. O

primeiro curso teve inicio em 98 e em 2000 estaremos iniciando a 3“ turma com 20 alunos sendo 10 vagas para o público interno do INCA
e 10 vagas para profissionais externos. Este curso tem parceria com a Escola de Enfermagem Anna Nery da UFRJ.

Em 2000 também está previsto a ampliação deste curso para Região Norte, onde nossas parcerias serão o CECOM e a Escola de
Enfermagem de Manaus - UFAM.

Nos anos de 98 e 99 foram realizados projetos divididos em 03 módulos para hsetção do Ensino da Cancerologia nas Faculdades
de Enfermagem da UERJ e UFF. Estes projetos encontram-se na 3® fase da implantação nas duas Faculdades.

Cursos de Atualização e Eventos Científicos Nacionais e internacionais

.i

I

I

• •

■;

Os Cursos de Atualização e os Eventos Científicos, de âmbito nacional assim como internacional, têm como objetivo
apresentar e discutir as inovações observadas na área oncológica. Os principais cursos e eventos realizados no INCA em 1999, foram o II
Simpósio Internacional sobre Câncer Hepatobifiar (Prof. Moreno Gonzales e Prof. Luiz A Carneiro Dálbuquerque); a II Jornada Internacional
de Oncologia Pediátrica (Dr. William Crist- USAe Dr^. Carola Amalt- USA); o Seminário de Histocompatibilidade emTMO (Prafrick
BeattJ- M.D. - USA); e oTratamento Combinado em Tumores Sólidos do Laboratório à Clinica (Dr. lanTannock- Princess Margaret Institute
Canadá), entre outros.

- '-ri

•

Ii  t

O INCA realizou, no ano de 1999, o total de 37 cursos com 2.459 participantes.
A tabela abaixo representa a evolução dos Cusos realizados no Instituto assim como o total geral de participantes.

1995 1996 1997 1998 1999

16 15 21 26 37Cursos Ministrados

1.323 2.018 2.384 3.696 2.459Total de Participantes

Programa de Cursos Técnicos
No INCA, em 1999, foram oferecidos, no nivel da capacitação técnica, os cursos de Habilitação Profissional de Técnico em

Citologia, de Qualificação Básica para Registradoresde Câncer e de Especialização de NIvel Médio em Enfermagem Oncológica. Os dados
abaixo ilustram o desenvolvimento do número de participantes nesses cursos desde 1995, sendo o Curso de Espeaalizaçâo de Nlwl Médio
em Enfermagem Oncológica o pioneiro no Brasil e fruto da parceria entre a Escola de Fonnaçâo Técnica em Saúde Enfermeira Isabel
SantosoeoINCA,

11i
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Coordenação de Ensino e Divulgação Científica
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Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduaçào LatoSensu do INCA

A Especialização tem por fim aprofundar conhecimentos e habilidades técnicas em áreas específicas do saber e possui carga
horária mínima de 360 horas,

A Residência Médica constitui modalidade do ensino de Pós-Graduação Lato-Sensu destinada a médicos, sob a forma de Curso de
Especialização, caracterizado por treinamento em serviço, em regime de dedicação exdusiva, funcionando em Instituições de Saúde,
Universitárias ou de Ciência e Tecnologia, sob a orientação de profissionais médicos de elevada qualificação ética e profissional. Os
programas de Residência Médica terão a duração mínima de 1 (um) ano correspondendo ao mínimo de 2.880 (Duas mil, oitocentas e
oitenta) horas de atividade. No INCA, a Residência Médica é realizada em 3 (três) anos, correspondendo ao total de 8.640 (Oito miil,
seiscentas e quarenta) horas de atividades.

A Residência de Enfermagem constitui modalidade do ensino de Pós-Graduação Lato-Sensu destinada a enfermeiros, sob a forma
de curso de Especialização, caracterizado por prática de enfermagem nos seguintes aspectos: investigação cientifica, educacional,
assistencial e administrativa, em regime de dedicação exclusiva, funcionando nas Unidades do INCA sob a orientação de profissionais de
enfermagem de elevada qualificação ética e profissional. O programa de Residência de Enfermagem terá duração de 2 (dois) anos,
correspondendo a uma carga horária total de 3.840 (Três mil, oitocentas e quarenta) horas de atividades.

O Aperfeiçoamento tem o objetivo de ampliar, aprofundar e desenvolver conhecimentos teórico-práticos em determinada área do
saber, dentro de uma carga horária‘mínima de 180 horas e inferior a 360horas.

A carga horária de cada curso deve ser expressa em créditos. Cada crédito corresponde a 15 horas teóricas e 30 horas práticas.

Planejamento dos cursos de Pós-graduação lato-sensu
Os Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento do INCA serão programados pelas Unidades do INCA em parceria com a

Coordenação de Ensino e Divulgação Científica, que ficarão responsáveis pelo planejamento, programação, seleção, acompanhamento el
ou execução e avaliação.

A implantação de um curso de Pós-Graduação Lato-Sensu será incentivada quando se tratar de atender às necessidades das
Unidades do INCA dos profissionais envolvidos na atenção à prevenção, detecção precoce e tratamento do câncer no pais, ou nas questões
profissionais e técnicas da área de ciência e tecnologia em saúde. Em qualquer drcunstânda estará condidonada a:

- Disponibilidade de recursos humanos, materiais  efinanceiros;
- Condições apropriadas de qualificação e dedicação do corpo docente, na área de concentração do curso;
-Aprovação da Câmara de Ensino e Pesquisa do INCA

A continuidade do Curso dependerá de sua avaliação anual pela Câmara de Ensino e Pesquisa do INCA, a partir de critérios
estabeleddos pela Coordenação de Ensino e Divulgação Científica e pela Coordenação de Pesquisa.

Deverão constar do Plano de Curso:

a) Denominação do curso;
b) Modalidade (Especialização, Residência Médica ou de Enfermagem, Aperfeiçoamento);

^c) Nome da Unidade responsável;
d) Nome do coordenador,
e) Período de início e finalização do curso ou estágio;
f) Ementa das disciplinas, com respectiva carga horária e docente responsável;
g) Regime escolar, discriminando:

- período de inscrição (inido e término);
- documentos exigidos para a inscrição;
- critérios de seleção e matrícula;
-limite de vagas;
- frequência mínima exigida (75% de carga horária total e por disciplina);
- metodologia de ensino e regime de trabalho dos alunos; e
- critérios de avaliação do rendimento.

Cada curso deverá definiras condições mínimas de rendimento do aluno, adotando o seguinte sistema de conceitos para avaliar
seu aproveitamento global:

A-Excelente

B-Bom

C-Regular
D-Insuficiente
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Residência Médica Oncológica

CoordenadorGenal: Dr, Mancos José Pereira Renni

CEDC - Coodenaçâo de Ensino e Divulgação Cientifica
Tel: (021) 242-1122 ramal-2406 email: mrenni@inca,org.br
Rua do Rezende, 128 - Centro CEP; 20.231-092

Objetivos Gerais
1 - Oferecer ao médico, aprimoramento dos conhecimentos e atividades práticas, bem como desenvolver atitudes relativas â

assistência médica em áreas especializadas da oncologia,
2 - Desenvolver junto ao médico residente o interesse pela pesquisa, proporcionando oportunidade de estudo em grupo e/ou

individualizado.

Vagas

As vagas são oferecidas em função da disponibilidade de cada seção do INCA e são divulgadas no Edital Público, no periodo da
seleção.

Carga àorària

A duração da Residência em Oncologia é de 3 (três) anos obrigatórios, compreendendo o total de 5.400 (cinco mil e quatrocentas)
horas de atividades.

O regime de trabalho é de 60 (sessenta) horas semanais, incluindo 24 (vinte e quatro) horas de plantão.

Inscrição

As inscrições são feitas após a publicação anual do Edital Público, divulgado no mês de setembro.

Seleção:

A seleção é feita por meio de:

1) Prova escrita (peso 9)
2) Prova oral e análise do Cuniculum Vitae (peso 1)

Documentos exigidos

i

(

* Ficha de inscrição/matrfcula

* Pagamento da taxa de inscrição

* Xerox da Carteira de Identidade e do CIC

•Registro do CRM

* Diploma de Graduação em Medicina e Histórico Escolar

■* Diploma de Residência em Clinica Médica, ou em Cirurgia Geral (pré-requisito)
* Uma foto 3x4 (colorida)

Apoio Institucional

Ao Residente será oferecido:

* Bolsa de estudos do INCA

* Alojamento em Hotel, para Residentes que residam fora Grande Rio
•Alimentação
•Uniforme

* 100 fotocópias mensais gratuitas
•Apoio na produção de material didático para ministrar aulas, participar de seminários e apresentartrabalhos

em congressos ou em outros eventos dentificos.
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Área:(01) Anatomia Patológica
-1

Coordenador Dr. Heitor Caramuaj Paiva

HCI - Hospital do Câncer - Seção de Anatomia Patológica - 5° andar
Tel: (21) 506-6157
Pç. Cnjz Vermelha, 23 - Centro CEP; 20230-130

Objetivos Específicos:

1 - Diagnosticar lesões em coibes de congelação pós-operatório.

2 - Diagnosticar lesões em cortes de parafina e em preparados dtológicos.

3 - Estabelecer correlação clinico-patológica de cada caso.

4 - Autopsiar pacientes na busca de causas naturais de morte e doenças iniciadoras ou contribuidoras para o êxito letal.

5 - Administrar um laboratório de Anatomia Patológica.

Clientela

Médicos

i

Área:(02) Anestesiologia■ ;

\

Coordenador Dr. Paulo Sérgio Lavinas
HC I - Hospital do Câncer - Centro Cirúrgico - 9® andar
Tel: (21) 506-6279
Pç. Cruz Vermelha, 23- Centro CEP; 20230-130

i

1 Objetivos Específicos:

Ao final do Programa o Residente deverá estar apto a:

1 - Atender ao paciente com câncer e compreender as implicações da anestesia na sua patologia e no seu tratamento.

2 - Utilizar as técnicas de anestesia disponíveis, permitindo avaliar sua eficiência e qualidade.

3- Manuseares mais modernos equipamentos de assistência ventilatória, monitorização, drogas e procedimentos

invasivos, utilizando qualquer recurso na sala de cirurgia, na sala de recuperação pós-anestésica e naUTI.

< 4 - Atender ao paciente com dor aguda pós-operatória (2® ano) e dor crônica (3® ano).
' 5 - Utilizar as principais técnicas de anestesia nas emergências dlnico-dnjtgicas.

6 - Acompanhar o pré e o pós-operatório, inclusive em terapia intensiva (1® ano).

7 - Desenvolver a investigação científica, proporcionar o aprendizado e a aplicação de metodologias na apresentação de

trabalhos em eventos qentíficos.

8 - Desenvolver o interesse pela atualização constante, através do acesso e uso de publicações científicas.
9-Desenvolverareflexãoaítica através da discussão pemianente de condutas, de casosdínicosede experiências.

10 - Desenvolver a capacidade de improvisação, priorizando a união da prática com o bom senso nos casos imprevistos.
11 - Consagrar 0 espírito de equipe.

12 - Integrar o treinamento às atividades dínicas  e dentíficas da instituição, permitindo a formação de profissional
diferenciado, apto a lidar com o padente com câncer.

13 - Desenvolver 0 espírito assodativo e de defesa da qualidade profissional.

-1

Clientela

Médicos.
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Área: (05) Oncologia Cirúrgica

Coordenadores: Dr. Ernesto MaierRymer

HCI - Hospital do Câncer- Seção Abdomino-pétvica  -5° andar

Tel: (21) 506-6161 email; gr_figado@inca.org.br

Pç. Cojz Vermeiha, 23 - Centro CEP: 20230-130

Dr. Reinaldo Rondinelli

Dr. Olímpio F. de Almeida Neto

HCII - Hospital de Oncologia - Seção

Tel: (21) 516-1404 email: rondineli@inca.org.br

R. Equador. 831 - Santo Cristo CEP: 20220410

Dr José Sigiliano Gomes Filho

Dr^ Elizete Martins dos Santos

HCIII - Hospital Luiza Gomes de Lemos - Seção

Tel: (21) 5774242

Rua Visconde de Santa Isabel, 274 -\^la Isabel CEP: 20570-120

Objetivos Específicos

Ao final do Programa o residente deverá estarapto a:
!

1 - Atuar como cirurgião geral na área de drurgia oncológica, com formação e desenvolvimento técnico-dentlfico para o tratamento!
dos tumores.

2 - Desenvolver atividades na área assistencial em ambulatórios, enfermarias, centro cinjrgico e realizando plantões, com
0 objetivo de realizara propedêutica e o tratamento multidisciplinares na área de Oncologia Cirrjrgica.

3 - Desenvolver atividades nas áreas drürgicas deTeddos Ósseo e Conecfivos CTOC), Mastobgia, Urologia, Cirurgia Pedátrica,
Tórax, Ginecologia e Abdomino-Pélvica, com o objetivo de desenvolver condutas normativas terapêuticas nas determinadas áre^.

4 - Desenvolver atividades dentificas através de sua partidpação em protocolos desenvolvidos nas diversas seções drúgc^, da
publicação de trabalhos em periódicos médicos e de apresentações em jornadas e congressos médicos nadonais e internacionais.

5 - Desenvoiver atividades nas seções de Anatomia Patológica, Oncologia Clínica e Radioterapia para realizar o tratamerto multi-
disciplinarem Oncologia.

6 - Ao finai de três anos de espedalização, desenvolver trabalho para publicação no setor que tenha realizado o seu último ano de
pesqui^ médico-assistendal no INCA.

1

Para 0 programa de Residênda Médica do ano 2000, haverá duas áreas de concentração no programa de oncologia

drúrgica: área de concentração abdome e área de concentração ginecologia e mastologia oncológica.

Area de concentração abdome: rodízios pelos seiviços de TOC, Ginecologia, Mastologia, Tórax,, Urologia nos primeiros 15 meses

da residência e o período restante na área de interesse.

Área de concentração mastologia e ginecologia oncológica: rodízios pelos serviços de TOC, Tórax, Abdome, Urologia no primaro

ano de residência. Nos dois últimos anos Mastologia, Ginecologia e áreas conexas importantes para a formação que são: radbterapia,

oncologia cilnica, radioiogia.

Clientela

Médicos que já tenham realizado, no mínimo, 2 (dois) anos de residênda na área de drurgia geral.
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Área:(07) Radiologia

Coordenackw. Dr“. Denise Madeira Moreira

HCI - Hospital do Câncer - Seção de Radiologia - 3® andar
Tel; (21) 506-6129
Pç. Cruz Vermelha, 23-CentroCEP: 20230-130

-  ■>

Objetivos Especfficos
Ao final do Programa o Residente deverá estar apto a:

1 - Realizar e orientar a realização de exames em radiologia geral, digestiva, urológica e mamografia, sendo
capaz de emitir os respectivos laudos (1° ano)

2 - Realizar e orientar a realização de exames em radiologia geral, ultra-sonografia e tomografia computadorizada,
sendo capaz de emitir os respectivos laudos (2° ano)

3 - Realizar e orientar a realização de exames em radiologia geral, ultra-sonografia, tomografia computadorizada
''e ressonância magnética, sendo capaz de emitir os respectivos laudos (3® ano)

4 - Participar de mesas redondas e análises de casos em gmpos multidisdplinares.
I

Clientela
i

Médicos

Área:(08) Radioterapia
I

Coordenador. Dr. U-Thant Mendonça Lima
HC I - Hospital do Câncer - Seção de Radioterapa  - 3® andar
Tel: (21) 506-6073
Pç. Cruz Vermelha, 23-CentroCEP: 20230-130

Objetivos Especfficos

Ao final do Programa o Residente deverá estar apto a:

1 - Atuar em radioterapia com conhecimento em oncologia e em doenças benignas.

2 - identificar a radiobiologia.

* 3 - Identificar os princípios básicos da Física Médica.
4 - Organizar e gerenciar administrativamente um serviço de radioterapia.

5 - Identificar profunda e detalhadamente todos os tumores.

6 - Desenvolver protocolos e trabalhos científicos na área de radioterapia.

7 - Ministrar aulas e palestras sobre sua área de atuação.

1

Clientela

Médicos
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Art. 6° - A Coordenação Geral do Programa de Residência Médica do INCA será exercida por um representante das
especialidades constantes do Programa, escolhido pela Comissão e com o “ad referendum" da Direção Geral do INCA, que deverá
coordenar o programa da Residência Médica e zelar pelo cumprimento do presente regulamento.

Alt 7° - A Comissão de Residência Médica do INCA (COREME/INCA) será constituída por um Coordenador Geral da Residência
Médica, por um representante de cada uma das especialidades constantes do Programa de Residênda Médica designado pela direção do
INCA e aprovada pela CNRM, pela Coordenadora de Ensino e Divulgação Científica, por um representante do Corpo Clinico do INCA e por
um residente eleito por seus pares (Resolução n® 5/82 CNRM).

§ 1® - Cada membro da Comissão de Residência Médica deverá ter um substituto eventual para suas faltas e impedimentos,
observando os critérios deste artigo quanto à sua escolha.

§ 2®-A Comissão terá mandato dê 1 (um) ano, podendo seus membros serem reconduzidos.

§ 3® - A COREME/INCA reunir-se-á obrigatoriamente uma vez por mês, com prévia divulgação da pauta da reunião, que será
elaborada pelo Coordenadora pela secretaria.

Art. 8® - A COREME/INCA deverá assessorar o desenvolvimento das atividades teórico-práticas, do ponto de vista
multidisciplinar, das diversas especialidades que integram o programa de Residência Médica do INCA.

Alt 9®-A COREME/INCA ao final década ano, realizará a revisão do Regimento Interno, propondo as modificações cabíveis.

§ único - Não caberá à COREME/INCA discussão sobre problemas particulares de cada área de concentração. Este ponto será
resolvido entre os Coordenadores ea Direção Geral do INCA

Art. 10® - A Secretaria Acadêmica de Residência Médica será constituída por um secretário executivo e por uma seaetária
administrativa, e deverá;

a) Coordenar e controlar a execução dos programas de trabalho da Residência Médica;

b) Coordenar as escalas de plantão, licenças e a sequência dos rodízios fornecidos pelos Coordenadores das áreas de concentração;

c) Apresentar à Direção Geral do INCA, até o dia 15 de janeiro de cada ano, o relatório anual das atividades da COREMB1NCA

d) Manter atualizadas as fichas de cadastramento individual dos residentes;

e) Franquear, aos membros da COREME/INCA os pareceres e resoluções que venham a seremitidos pela CNRM;

í) Confecdonar escalas de rodízios e férias dos residentes, em consonânda com supervisores e coordenadores das áreas específicas
de concentração;

g) Receber e controlar os relatórios de avaliação mensal, da avaliação semestral, os trabalhos científicos  e as
monografias dos residentes;

h) Controlar a distribuição de uniformes, aachás  ealojamento dos residentes.

Art 11°-Cada área de concentração devetáescolherumResidenieChefe, que de\efáestarcuisandooilimo ano do programa

*§ único - São atribuições do Residente-Chefe;
- Colaborar nas atividades administrativas da sessão;

- Ser 0 porta-voz dos residentes de sua área de especialização, levantando as necessidades e problemas, inerentes aos serviços, que
estejam interferindo no programa de treinamento;

- Reunir-se, periodicamente, com o coordenador da área e com a Coordenação da Divisão de Ensino e Divulgação Científica para
avaliar o programa e propor mudanças.

1
.j

I

!

CAPITULO II - Da Admissão e Matrícula

Art 12°- Para sua admissão no Programa de Residência Médica do INCA o candidato deverá submeter-se ao concurso de seleção,
em consonância ao estabelecido pela CNRM.

Art. 13® - O Edital de convocação deverá ser publicado em jornais de circulação nacional e deverá conter:

- As áreas de especialização e as respectivas vagas;
- Os pré-requisitos de cada área;
- Os documentos necessários para inscrição;
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c) participação em projeto de pesquisa;

- Para residentes R2 - relato de caso com bibliografia extensa submetido à publicação, ou projeto de
pesquisa básica aprovado pelo Serviço de Pesquisa Básica do INCA; ou participação em trabalhos
retrospectivos ou prospectivos.

- Para residentes R3 - relato de caso, aceito pará publicação, com extensa bibliografia, ou estudo prospectivo
ou retrospectivo do qual seja investigador principal ou co-investigador, ou projeto de pesquisa aprovado por
entidade de pesquisa do país.

Art. 19° - As chefias de serviços deverão dar todo o apoio à realização de trabalhos científicos pelos Residentes, que deverão ser
orientados e assistidos, na execução dos mesmos, porpreceptores do programa.

Alt 20°- Os critérios de avaliação obedecerão normas estabelecidas pelo CNRM e pela COREME/INCA.

- A média anual das avaliações mensais terá peso 2;

- A média anual das avaliações semestrais terá peso 6;

- O conceito no trabalho científico produzido terá peso 2.

, § 1° - O residente que demonstrar baixo índice de aproveitamento será desligado do Programa, recebendo um certificado com o
tempo de estágio no INCA.

§ 2° - A COREME/INCA poderá conceder, mediante solicitação do residente, uma avaliação suplementar, caso o rendimento em
uma avaliação semestral tenha sido insuficiente.

Art. 21° - Os critérios de avaliação deverão ser uniformes para todos os residentes.

Art. 22° - Os residentes R2 e R3 poderão obter, como prêmio, uma viagem nacional para participar em congresso de sua área
específica, ou para a apresentação de trabalhos científicos de sua autoria, desde que tenham sido avaliados e recomendados pela
COREME/INCAe pela Comissão Científica do INCA e aceito pela Comissão Organizadora do Congresso.

Art.23° - O INCA expedirá título de especialista em favor dos médicos residentes habilitados, o qual constituirá
comprovante hábil para fins legais junto ao Sistema Federal de Ensino e ao Conselho Federal de Medicina.

CAPÍTULO IV- Dos Direitos e Deveres dos Residentes

..■j

I

J

Art 24° - Ao médico residente será assegurada bolsa de estudo no valor de 85% (oitenta e dnco por cento) do salário do Nível
Superior Inicial Classe Dl (NS-DI) do Ministério da Saúde, adido de 160% (cento e sessenta porcento) da Gratificação de Atividades
Especiais (GAE), multiplicado por2 (dois). O valor da referida bolsa será acrescido de 12% (doze porcento) sobre o salário-base aoc^ edá
vinculada a contribuição do médico residente, em sua qualidade de segurado autônomo do Sistema Previdenaário.

§ 1°- O INCA oferecerá ao Médico Residente, no decorrerda Residência MécSca, alojamento, para aqueles que moram fcxa Grande
Rio, alimentação, uniforme e crachá;

§ 2° - Ao Médico Residente será assegurado todos os direitos previstos na n° 3.807 de 26/08/60, bem como os decorrentes de
acidentes de trabalho;

^ § 3° - À Médica Residente gestante será assegurado 120 (cento e vinte) dias de licença-matemidade, com continuidade da bolsa
de estudos, com obrigatoriedade de complementaçâo posterior.

Art 25° - Os programas de Residência Médica respeitarão o máximo de 60 (sessenta) horas semanais, nelas incluídas o máximo de
24 (vinte e quatro) horas de plantão. Os programas serão desenvolvidos em 80% a 90% de sua carga horária, sob forma de treinamento em
serviço, sendo restante (10% a 20%) destinado às atividades teórico-práticas.

Art 26° - A interrupção da Residênda Médica por parte do Médico Residente, seja qual for a causa, justificada ou não, não o exime
de, posteriormente, completar a carga horária total de atividades previstas para o aprendizado, visando obter o comprovante referido no
artigo 22°, respeitadas as condições inidais de sua admissão.

Art. 27° - Todo residente terá direito a 30 (trinta) dias consecutivos de férias por ano de atividade  e 1 (um) dia de folga semanal,
obedecendo a escala de plantão elaborada pelo Coordenador/Supervisor da área de Concentração.

§ 1 ° - As férias dos R2 e R3 deverão ser marcadas pelo Coordenador/Supervisor de Área e encaminhada  à Seaetaria /Acadêmica
de Residência Médica.

1

§ 2° - A Seaetaria Acadêmica de Residência Médica marcará as férias dos RI conforme interesse da Instituição.

Art. 28° - Todo residente terá direito a licença nos casos previstos pela Lei da CLT
Art 29° - Na aplicação das sansões disciplinares aos Residentes serão considerados a natureza, a gravidade e os danos decorrentes

da infração.
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Residência de Enfermagem Oncológica

Coordenacior. EnP. Carlos Joeldo de Moraes Santana
HCI - Hospital do Câncer - Divisão de Enfermagem 4® andar
Tel: (21) 506-6150 email: ensinenf@inca.org.br
Pç. Cmz Vermelha. 23-CentroCEP: 20230-130

Objetivos Gerais

1 - Proporcionar ao enfermeiro conhedmento técnicodentífico através da assistência de enfermagem em oncologia, possibilitando a
formação de recursos humanos espedalizados decorrentes do treinamento em serviço na área oncológica

Objetivos Específicos

1 - Capadtar o enfermeiro residente para desenvolver a prática em enfermagem oncológica nos seguintes aspectos: Prevenção em
Oncologia, Assistênda de Enfermagem Oncológica, Gerênda de Enfermagem Oncológica, Ensino e Pesquisa

Descrição do Curso

O curso oferece ao enfermeiro residente um conhedmento teórico-prático, a nível de espedalizaçâo, nas seguintes Unidades do
INCA: HC -I (Hospital do Câncer), HC - II (Hospital de Oncologia), HC - III (Hospital Luiza Gomes de Lemos), CSTO - Suporte Terapêutico
Oncológico (setor de internação e visita domidiiar), CEMO - Centro Nadonal de Medula Óssea e Hospital Escola Sâo Francisco de Assis
(UFRJ).

Compreendendo hoje em 60% de sua carga horária de atividades práticas e 40% teóricofráticas sob a forma de sessões, seminários
e estudos de casos.

■|.
Conteúdo

1 - Prevenção em Oncologia

Identificar a magnetude do problema do câncer no Brasil;

Identificar os fatores e os grupos de risco assodados ao câncer para partidpar de ações de educação comunitária;

Desenvolver ações de enfermagem nos Programas de Prevenção e Detecção Precoce do Câncer.

2 - Assistênda de Enfermagem Oncológica

Planejar, coordenar, executar e avaliar a assisfênda de Enfermagem Oncológica a nível ambulatorial, hospitalar e domiciliar
baseada na metodologia assistênda de Enfermagem e nos princípios éticos que norteiam o reladonamento terapêutico.

Planejar, coordenar, executar e avaliar a assistência de Enfermagem a nível de prevenção, diagnóstico, tratamento,
reabilitação e suporte em Oncologia.

3 - Gerênda de Enfermagem Oncológica

Planejar, coordenar e avaliar o processo de trabalho em Enfermagem a nível assistendal, de Recursos Humanos, materiais
e físicos, objetivando a produção de uma assistênda de Enfermagem com qualidade.

4-Ensino e Pesquisa

Utilizar os princípios norteadores da pesquisa dentífica com vistas à elaboração de trabalho de final de curso.

I

Utilizar conhecimentos didático-pedagógicos com a finalidade de instrumentalizá-lo para educação continuada e
comunitária e ensino formal.

Clientela

Enfeimaros

Vagas

20 (vinte) vagas, sendo 8 (oito) vagas para a Área Clinica, 8 (oito) vagas para a Área Cirúrgica e 4 (quatro) vagas para Cuidados
Paliativos.
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Regulamento da Residência de Enfemiagem

CAPÍTULOI-DOSOBJETIVOSEORGANIZAÇÃOGERAL

Artigo 1 ® - A Residência de Enfermagem Oncológica do Instituto Nacional de Câncer (INCA), fci aprovado pelo Ministério da Saúde
no Processo MS 0032/86, constitui modalidade de ensino de pós-graduação “lato sensu", destinada a enfermeiros, sob forma de curso de
especialização, caracterizada por treinamento em serviço, em regime de dedicação exclusiva, fundonando sob  a responsabilidade da
Instituição, sob orientação de profissionais enfermeiros de elevada qualificação ética e profissional.

Artigo 2° - Os objetivos do Programa são:

Objetivo geral - Proporcionar ao enfermeiro conhedmento técnico-dentífico através da assistênda de enfermagem em oncologia,
possibilitando a formação de recursos humanos espedalizados decorrentes do treinamento em serviço na área oncológica.

Objetivo específico - Capadtaro enfermeiro residente para desenvolver a prática em enfermagem oncológica nos seguintes
aspectos: investigação dentífica, educadonal, assistendal e administrativo.

Artigo 3® - O Programa de Residênda de Enfermagem Oncológica do INCA terá a duração de 2 (dois) anos correspondendo a carga
horária t^e 1.920 horas/ano, que deverão ser cumpridas integralmente, pelo enfermeiro residente.

Artigo 4® - Na organização do Programa de Residênda de Enfermagem serão observados os seguintes ptindpios:

Qualidade das atividades de ensino, investigação  etreinamento em serviço;

Flexibilidade de atividades que atendam à diversidade de tendêndas e áreas do conhedmento na oncologia;

Busca de atualização continua nas áreas de conhedmento.

Artigo 5® - O Programa de Residência de Enfermagem Oncológica deverá ser finalizado com a entrega obrigatória de uma
monografia, pelo residente, que deverá demonstrar capaddade, domínio e sistematizaçâo do tema e da metodologia dentífica adotada
O trabalho deverá ser acompanhado por um orientador escolhido pelo residente.

Artigo 6® - A Coordenação Geral do Programa de Residênda de Enfermagem do INCA será exerdda por um Coordenador Geral
escolhido pela Comissão de Residênda de Enfermagem com "adreférendum"da Direção Geral do INCA.

Artigo 7° - Ao Coordenador da Residênda de Enfermagem compete:

'  -.. .., Coordenar a elaboração do Programa Anual de trabalho em parceria com os membros da Comissão de Residênda de

1

Enfermagem;
i  ■
j Coordenar e controlara execução do programa de ensino dos residentes;

Planejar a escala de plantão e a seqüênda de rodízio;

Apresentar aos Chefes das Divisões de Enfermagem  ea Coordenadora da Divisão de Ensino e Divulgação Cientificaj o
representante dos Residentes, bem como seu substituto eventual, escolhidos por eleição direta, entre seus pares;

Reunir-se, periodicamente, com os Residentes para estudo de assuntos reladonados ao desenvolvimento das atividades
peculiares à Residência de Enfermagem;

Fomeceraos Chefes das Divisões de Enfermagem, e a Coordenadora da Divisão de Ensino e Divulgação Científica, até 10
de janeiro de cada ano, relatório anual das atividades da Comissão de Residência de Enfermagem;

Manter atualizadas as fichas de avaliação individual dos residentes;

Ratificar as médias de desempenho apresentadas pela preceptoria;

Avaliar o desempenho dos residentes juntamente com os preceptores.

Artigo 8® - À Comissão de Residência de Enfermagem do INCA cab:

Dirigir, controlar e coordenar o funcionamento da Residência de Enfermagem;

Discutir e emitir parecer sobre matérias referentes à Residência de Enfermagem;

Elaborar o Edital de Convocação para prova de seleção;
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Artigo 14“ - Para a Matricula, o candidato deverá apresentar

1 (uma) foto 3x4 colorida;

Comprovante de Contribuição da Previdência Social (autonomia);

Assinar 0 Termo de Compromisso;

Assinar Solicitação de Alojamento (se foro caso).

Artigo 15“ - A prova de seleção será organizada pela Comissão de Residência de Enfermagem, no mês de março, que se
encarregará da elaboração das questões, julgamento, avaliação dos candidatos e classificação final. Todo o processo deverá ser homologado
pelo Diretor Geral do INCA.

§ Único -A prova de seleção dos candidatos à Residência de Enfermagem, realizar-se-á anualmente no mês dejunho, obedecendo
â disponibilidade de vagas publicadas no edital para o referido ano.

Artigo 16“ - Os candidatos selecionados deverão requerer matricula na Secretaria Acadêmica da Residência de Enfermagem,
quando deverão assinar um contrato padrão no qual constará;

A qualidade de Enfermeiro Residente;

V

A data de infdo e término da Residênda de Enfermagem;

O valor da bolsa a ser paga;

O alojamento previsto para o residente que morar fora do Grande Rio;

O direito a refeições, uniforme, crachá e uso da Biblioteca.

CAPÍTULO III-DO REGIME DIDÁTICO EAVAUAÇÂO

Artigo 17“ - O programa didático-dentifico da Residênda de Enfermagem é constituído de:

Estágios em ambulatórios espedalizados;

Estágios em etifêrmarias é atividades práticas nos seviços;

Discussão de casos dínicos e visitas aos diferentes setores do INCA

Sessões científicas com discussão sobre as práticas de enfermagem;

Aulas teóricas, palestras, seminários ministrados pelo corpo de profissionais do INCA e de instituições de ensino e saúde do

■í
•

país e do exterior.

Artigo 18“ - O desempenho do residente durante o Programa é avaliado através de:

t Avaliações mensais deverão ser realizadas pelo preceptordo residente, através de formulário próprio, fomeddo pela Secretaria
Acadêmica; a avaliação semestral deverá ser organizada pelo Coordenador Geral da Residênda de Enfermagem que encaminhará o
resultado à Coordenação da Divisão de Ensino e Divulgação Científica e às Chefias das Divisões de Enfermagem do INCA

Artigo 19“ -São critério de avaliação:

A média das avaliações mensais terá peso 05 (dnco);

A avaliação da prova semestral terá peso 05 (dnco)

As médias das notas semestrais e dos conceitos não poderão ser inferiores a 07 (sete). Anota minima para progressão à categoria
seguinte deverá ser 07 (sete). Os Enfermeiros Residentes que comprovadamente demonstrarem baixo índice de aproveitamento semestral
(conceito semestral) inferior a 07 (sete) serão automaticamente desligados da Residênda de Enfermagem, não recebendo certificado
pardal de estágio das atividades até então desenvolvidas.

O conceito anual (07 (sete) será obtido através da média aritimética dos conceitos semestrais e nota do projeto de trabalho de final
de curso. A média final 07 (sete) será obtida através da média aritmética dos conceitos anuais. O conceito final será obtido através damédia
aritimética do trabalho de final de curso e média final.

O trabalho de final de curso deverá versar sobre oncologia, devendo ser entregue o Projeto ao final do primeiro ano e o Trabalho
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Artigo 29® - Todo residente terá direito a licença médica, nos casos previstos pela Lei da CLT.

Artigo 30® - Na aplicação das sansões disciplinares aos Residentes serão considerados a natureza, a gravidade e os danos
decorrentes da infração.

Artigo 31° - Os residentes ficarão sujetos às seguintes sansõe&disdpfmares;

Advertência verbal e/ou escrita:

Infrações leves as que ofendam a integridade física, mental ou moral de qualquerpessoa sem causar debilidade
Suspensão;

lnfraçõesgravesasqueprovoquemperígodevida,debilidadetemfx)ráriaclemembro,sentidooufunçãoemqualquerpessoa,falta
aos plantões sem motivojustificado e abandono do campo de estágio sem comunicação prévia ao respons ve

Desligamento:

lnfraçõesgravissimasasqueprovoquemmorte,deformidadepermanente,perdaouinutilizaçãodemembrü,sentido,funçãoou
ainda, dano moral irremediável em qualquer pessoa

§1®-Aspenasaque se refereopresenteartigoserâolançadas regularmente na fichadecadastro dos residentes.

§ 2® - Conforme a falta, a penalização não será necessariamente como a seqüênaa acima citada.suspensãoedesligamentoserâopropostaspeloCoordenadorGeralehomologadaspela
Artigo 32® - As penas de advertência.
Direção Geral do INCA

§Único -AComissãode Residência de Enfermagemterá3(três)diasúteisapósainfraçâoparaestabelecersansãocomquorDm
superiora 50%.

/\rtigo 33®- São consideradas cirousntândas atenuantes;Teroinfrator procurado,logoapôsaWraçâo,por sua espontânea vontadeecom eficiência,evllarou minorar as

1

.  1

conseqüêndas do seu ato;

Ter bons antecedentes profissionais;. V:

Realizar atos sob coação e/ou intimidação;

Realizar atos sob emprego real de força física;

Ter confessado espontaneamente a autoria da infração.

Artigo 34® - São considerados drcunstândas agravantes:
Serreinddente;

>'{

Causar danos irreparáveis;

Cometer infrações dolosamente;

Cometer infração por motivo fútil ou torpe;

Facilitar ou assegurar a execução, a ocuttação, a impunidade ou a vantagem de outra infração.
Aproveitar-se da fragilidade da vítima.

/\rtigo 35® - O desligamento do Residente ocorrerá;
A pedido do mesmo;

Pela superveniênda de impedimento técnico ou administrativo da Instituição,
Pelo término do Programa;número de faftase/ounãoreposiçãoda carga horária devida, sem motivos justificados, emdiasconsecutvos
Por elevado

K.i

■f-, >

^1

.  .' I

ou interpelados no período de 1 (um) mês;
Por não aproveitamento e rendimento;
Descumprimento do respectivo Termo de Compromisso”; ,PetoccmelimenlDdefate9ra«enodesaT,pentodasalivid3clesouinTegulaiidaclesnâopcevKtasnospaiâgraío5antenores

aciiténodaCcmissâodeResidência.ouvidoosaielBsdasDivisõesdeEnfemiagem. ^ ,a ■ H.™H„.uinnardaldesfgarantesdoléirainodoPic9ramanâoracaberarKnhum,documentocomprabat6nodeccndusâopamal.
O Residente que se

37
1



X>'h
i±_

ifci

N lí

.\

Especialização EM Anestesia

Coordenacior. Dr. Paulo Sérgio Gomes Lavinas.TSA/SBA
HCI - Hospital do Câncer - Serviço de Anestesiologia - 9“ andar
Tel; (21) 506-6268
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP; 20230-130

Justificativa

Treinar profissionais da área de Anestesiologia para o ato anestésico em pacientes analógicos.

Clientela

Médicos graduados com residência completa em Anestesiologia.

Carga horária
■- ,1

.  ! 2880 horas (um ano)
: J

-O'

Objetivogeral

Capacitaro especializando para o ato anestésico em pacientes oncoiógicos reconhecendo suas peculiandades.
I

Competências

Avaliar o paciente no pré-operatório, reconhecendo os riscos e o e^do físico do padente.Realizar visita pré-ánestésica reconhecendo as rotinas e seus objetivos. aPrepararopadenteparaoatodrúrgico corrigindo as dislunçõespreexistentesecorreçãoeletrolíticaeâcidobase.
Reconhecer as medicações pré-anestésicas e suas finalidades para o uso no poente onco^ico.
Reconhecer as interações medicamentosas nos padentes em uso de quimioterápicos esteróides e outras drogas.

uij
'/-■V

-'A

/■

Vagasy

1( uma) vaga
i

Seleção

Prova escrita e Entrevista

Conteúdos

PRINCiPIOSDEONCOLOGlA
Epidemiologia
Etiologia: causas genéticas e ambientais
Patologia
Estadiamento
Princípios de tratamento; cirurgia, radioterapia, quimioterapia,  outros
Avaliação do tratamento; resposta tumoral, qualidade de vida, sobrevida, critérios de cura
Manifestações dínicas; sítio primário, metástases, síndromes paraneoplásicas, efeitos sistêmicos1

I
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TRANSPy^DEMEDULAÓSSEA
História e indicações
Seleção do paciente: considerações éticas, doadores e receptores
Técnicas utilizadas; alogenico X autólogo
Indicações de anestesia, técnicas utilizadas, complicações
Complicações do procedimento

ANESTESIAPARACIRURGIADE CABEÇAE PESCOÇO
Prindpais tumores; fisiopatologia, diagnóstico, proposta de tratamento, sobrevida
Avaliação pré-anestesicaepréoperatória . .. ^
Técnicas utilizadas; via aérea difidl, acesso vascular, reposição volemica, monitorização, interações medicamentosas
Complicações e ióterações medicamentosas
Planejamento pós-operatório: permeabilidade da via aérea
Analgesia pós-operatória
Utgendas
Endoscopia e procedimentos diagnósticos e/ou ambulatoriais; uso do laser^
Cimrgiacraniofadal
Cirurgia buco-maxiio-fadai
Procedimentos na rino-oro faringe
Procedimentos laringo trasqueais
Tireóide e outras glandulas

ANESTESIAPARACIRURGIAABDOMINORÉLVICA
Prindpais tumores: fisiopatologia, diagnóstico, proposta de tratam^o, sobrevida

Complicações e interações medicamentosas
Planejamento pós-operatório: terapia intensiva
Analgesia pós-operatória
Urgendas e reoperações
Laparoscopia: cuidados espedais
Procedimentos gastnoosofàgicos
Procedimentos proctológicos
Procedimentos pélvicos
Procedimntos para 0 fígado

^ ̂ ANÊSTCÍAWmcTRÜRGlAGINECOLÓGICA
Prindpais tumores: fisiopatologia, diagnóstico, proposta de tratamento, sobrevida

T^StodaíSI^SS^SparoÍ^operatório. acesso vascul^^ reposição volemica, monitorização
,  Complicações e interações medicamentosas

Planejamento pós-operatório: teiàpia intensiva
/\nalgesia pós-operatória
Urgendas e reoperações
Laparoscopia: cuidados espedais
Procedimentos diagnósticos

j •
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ANESTESIAPARAMASTOLOGIA
Prindpais tumores: fisiopatologia, diagnóstico, proposta de tratamento, sobrevida

Complicações e interações medicamentosas
Planejamento pós-operatório: terapia intensiva
Analgesia pós-operatória
Urgendas e reoperações
Procedimentos Radioguiados; cuidados espedais•  I

■<; À

anestesiaparacirurgiatorAcica
Principais tumores: fisiopatologia, diagnóstico, proposta detrafâmento, sobrevida
Avaliação pré-anestesica e pré-operatória: fisioterapia e avaliação fundonal
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Neurocirurgia pediátrica

ANESTESlAPARACIRURGIADOSTERCIDOSCONECTIVOSEOSTEO-ARriCUL^VRES

Principais tumores; fisiopatologia, diagnóstico, proposta de tratamento, sobrevida
Avaliação pré-anestesicaepré-operatória: , . , , ■

Técnicas utilizadas: complicações do preparo pré^:peratório, acesso vascular, reposição volemtca, mcnitonzação
Complicações e interações medicamentosas
Planejamento pós-operatório; terapia intensiva
Analgesia pós-operatória
Urgências e reoperações
Amputações e désarticulações
Ortopedia oncológica

ANESTESIAPARAURGENCIASEMONCOLOGIA

Tipos de urgendas: dínico e dínico-drúrgicas
Avaliação pré-anestesica e pré-operatória

SSSlL?das° ccmSkaçõ^^ do preparo pr^peratóiio, via aérea difidl, acesso vascular, reposição votemica,
monitorização, choque, insufidenda respiratória e cardiovascular, anitmias, hipo/hipertermia

Complicações e interações medicamentosas

pSjaSlS^ratótio: transporte, reoperações, terapia intensiva, avaliação do nsco X benefiao
Analgesia pós-operatória

RECUPERAÇÂOPÒS-ANESTÉSICAEMONCOLOGIA

tecidual e da ventilação alveolar no processo. Prindpais complicais no n^iwizacáo

■■i

de recuperação. Complicações no periodo pós-operatório imecSatoe seu tratamento.
Critérios de alta da S/RPA: padente ambulatorial, indicações de terapia intensiva

Pós-operatório em terapia intensiva; complicado e não-complicado
Transporte intra-hospitalar. critérios, cuidados, monitorizaçâo,  complicações
Procedimentos anestésicos na UTI
Controle da dor

•;S-

DORPÓSOPERATÓRIA
História, indicações, responsabilidade ética e legal
Organização de uma Clinica de Dor Aguda Pós-Operatória
Fisiopatologia da dor pós-operatória
Farmacologia das drogas utilizadas: analgésicos simples.
Avaliação dinamica do paciente, da dor e analgesia
Técnicas prindpais, indicações, complicações, urgendas
Técnicas alternativas

anti-inflamatórios, opióides, drogas psiquiátricas, eto..

; l

•V. ‘ --í
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Facilidades

- Bolsa de estudos oferecida pela Instituição no valor de R$ 1.081,16 (Hum mil, oitenta e um reais, dezesseis centavos),
- Alimentação;

- Alojamento, caso o aluno resida fora do Grande Rio;

- 50 fotocópias mensais gratuitas;

- Apoio na produção de material didático para ministrar aulas e seminários.

Documentos exigidos

* Ficha de inscriçâo/matrícula
r

* Pagamento da taxa de inscrição

* Xerox da Carteira de Identidade e do C.I.C.

* Xerox da carteira do CRM

* Xerox do diploma de graduação em Medicina

* Xerox de comprovação de Residência Médica aedendada em Cimrgia Pediátrica
-r Uma foto 3x4 (colorida)

'Cuniculumvitae

\
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Especialização em Endoscopia Digestiva Oncológica

Coordenador. Dr, Roberto Luiz Teixeira de Carvalho
HC1 - Hospital do Câncer - Setor de endoscopia -7® andar
Tel: (21) 506-6043
PraçaCnjzVermelha, 23 - Centro - CEP: 20230-130

Objetivo do Curso:

1 - Promover integração entre a área médica da UFF e o INCA
2-Desenvolvertreinamentoteóriçoe prático na área da onclogia
3 - Complementar os conhecimentos adquiridos nos cursos de graduação no que diz respeito à og

Objetivos Específicos
1.Proporcionaraop«,llsstonalmêdi«maio,vl»ênc««T,on<x=logia,ladlltan*odia9n6stoBnt^l^^^
2 - Aprimorar o conhecimento do profissional médico no que tange ao tratamento, controle e p çâ P
3 - Estimular a área de ensino e pesquisa através de trabalhos científicos ligados a onclogia,

Clientela

Médicos com residência médica comprovada em Pediatria

I Vaga
/ ■]

02 (duas) vagas

Regime

O Programa consta de 60 horas semanais, com carga horária total de 2880 horas.
O Curso terá duração de 01 (um) ano.

Inscrição
vy

janeiro/fevereiro •
%

Provas

- Prova escrita de conhédr^entós relativos a área
- Prova escrita de lingua estrangeiras
- Entrevista e/ou prova oral
- Análise do cuniculum vitae
O resultado final será a média ponderada das etapas adma mendonadas.

Vi

•^1
Facilidadesn

- Bolsa de estudo oferedda pela CAPES
-Aimentação
- Aojamento para os alunos residentes fora do Grande Rio
;Snfíão'Í1ranuaís,aposílas,slMaseposte,.,uandoassociadosaai,30se l,*^^

Documentos Exigidos

- Ficha de inscriçâo/matrícula
- Pagamento da taxa de inscrição
- Xerox da Carteira de Identidade e do C.I.C.
-Registro do CRM-SSomaSSSacIlnSSca,Cardiologia,Anestesia,CirurgiaGeral ou outra especialidadecorrelata
-Uma foto 3x4 (colorida),  1
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Medicina Paliativa Oncológica
1

Coordenador. Dr.Evaldo de Abreu
CSTO - Centro de Suporte Terapêutico Oncológico
Tel: (21) 577-4242 email: tdent_csto@inca.org.br
RuaViscondedeSantalzabel,274-A Vilalzabel -CEP.;20570-120

Justificativa

a espedalizaçâo nesta área E^S^donal do Câncertem
profissionais, a proposta do “Curso de Espedalizaçâo g^tos rarretos de tratamento de padentes acometidos por

rn;iss^raZ«
Clientela

Como

ResMêndaMéfe™ClirtoaMMca,<3enatna,Oncok=8ÍaCllnk:a«uespadalidadeco.e®
Médicos com

Carga Horária Anual

2880horas/ano.

V
: j

■ i Objetivo Geral
p.alisslonalscapazesdeBcoahecarosantomas,aeacomatamfadertaacomd«̂

Formar

analgesia e tratamento paliativo.

Competências

ST?—
Trabalhar em equipe multidisdplinar e dar atenção aos aspá;íos psicosso pa
Capadtar o profissional para a atividade de assistênda domidiiar

I

J

t t

^ f-

♦A*
:\V Vagas

3(três)vagas
i.s.'k-i

Seleção
Prova escrita discursiva sobre conhedmentos em Clinica Médica.

» Análise do curriculumvitae
Entrevista com 3 membros do corpo dínico

V'>

; w ■

^"^"^A^idades em serviço (prática);intemaçâohosp-rtalar,intemaçâodomidliar,ambulatórioeemergênda.
- Conceitos básicos de Mediana Paliativa e Cuidados Paliativos
- Equipe Interdisdplinar
- Avaliação da Qualidade de Vida em Medicina Paliativa]
- Bioética
- Comunicação em Cuidados Paliativos
- Uso de fármacos em Mediana Paliativa
- Peculiaridades na abordagem do padente com câncer avançado

Aspectos gerais dos cuidados - enfermagem
.Aspedos nutricionais
.Aspedos psicológicos
.Aspectos sociais

. Atuação da equipe multiprofissional de forma interdisdplinar

■j
’. ' j

V.. i

•  ’* I
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Neurcx:irurgia Oncológica

Coordenador. Dr. Hélio Ferreira Lopes ,
HC1 - Hospital do Câncer - Seção de Neuroarurgia  - 2 andar
Tel; (21) 506-6084 *
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP; 20230-130

Objetivo Geral:

O programa visa complementar a formação de jovens neurodru

Descrição do Curso

- Anatomia do Sistema Nervoso Central
- Anatomia do Sistema Nervoso Piiférico
- Neuroanatomia Cirúrgica
- MiCTOcirurgia Experimental
-Estereotaxia

•'-Neuroradiologia
- Cirurgia Funcional da Dor
-Neuropatologia
- Neurocinjrgia Pediátrica
- Neutodoirgia dos Tumores Intracranianos
- Tumores Ósseos do Crâneo e Coluna.

rgiôes edifundiras normas e condutas praticadas no INCA

ClientelaMédic« que esteiam c«^8«looúBmoano(,ua*ano)def8«ncla em ne™.giacomtém,inopmvistoparaatémarç.cfe
2000 ou que tenham conduido sua formação nos ijttimos 12 meses.

‘■J. Vagas

3 (três) vagas
■'.'■vi

pê Regime e Duração

60 horas semanais com carga horária total de 2880 horas. Duração de 1 ano.
V

Seleção

A seleção será realizada por meio de;
1) Prova escrita e oral
2) Análise de Curriculum vitae
3) Entrevista

;Í
Facilidades-Bolsa deestudos oferecida pela instituição novalor de R$1.081,16(hum mi,oitenlaeum reais,dezesseis centavos)

- Aimentação;
- Aojamento, caso o aluno resida fora do Grande Rio;
- 50 fotocópias mensais gratuitas;
- Apoio na produção de material didático para ministrar aulas e seminários.

Documentos exigidos

* Ficha de inscrição/matrícula
* Pagamento da taxa de inscrição
‘Xeroxud Carteira de Identidade e do C.I.C.
* Xerox da carteira do CRM
* Xerox do diploma de graduação em Medicina
‘Urna foto 3x4 (colorida)
‘Curriculum vitae
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Conteúdos

Epidemiologia do câncer infantil

Tumores prevalentes na infância
TumordeWih,seneurabteslo™(aspectosdlnicos.dia9n6slico>imagem,l«opatologa>to^

diagnôs«« latotonal,Mores progntelicda,a™iuçâo.ta>apêu«caetralamart^

patotogia, radiologia, quimioterapia, radioterapia, indicações

estadiamentoe

Leucemias e Linfomas (aspectos clínicos.

Tumores ósseos ;Osteossarcoma e Sarcoma de Ewing (clinica,

terapêutica)

complicações)

drúrgicas convencionais e não convencionais)
Tumores de partes moles (Rabdomiossarcoma e outros)
Tumores de células germinativasHepaloblastoma(estadlamenlo,fatoresprogri6sticosequimioterapia,radioterapiaearatgico)
Tumores doSistemaNe™»soC6btralatdmoresendOcnbos(sinaisesinlomas.imdbolbgla,bistopatol09,a,qd,re,oteraç,ab

radioterapia)

Transplante de medula óssea (aspectos gerais e indicações)
Aspectos gerais do câncer na infância (frequência, localização,

na infância, anatomia patológica)

etiologia, prognóstico, relação com malformações, particularidades

Genética e Biologia Molecular

rrd:rr::ape«c3c——
hemoterápico, emergências oncológicas, aspectos gerais do tratamento intens 9

.mecanismodeaçâo.metabolismo,toxicidade,modode
Quimioterapia do Câncer (base de cinética celular, quimioterápicos

administração e monitorização dos efeitos imediatos e tardios)
Radioterapia (principiosgeraisderadioterapia, indicações em pediatria, formas de utilização

Anatomia patológica (particularidades do câncer infantil)

, toxicidade imediata e tardia)

• r'

Á
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Especialização em Terapia Analgésica na Dor Oncológica

Coordenador. Dr. Maurilio Arthur de Oliveira Martins
HC1 - Hospital do Câncer - Clínica da Dor - 2“ andar
Tel; (21) 506-6079
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP: 20230-130

1

Objetivo do Curso:

Aprimorar O'
Estimular a pesquisa na área analgésica através de trabalhos oientiticos.

Descrição do Curso

1 - Anatomia, Fisiologia e Neurofamnacologia da Dor Oncológioa,
2- Sindromes Dolorosas em Pacientes com Câncer,

3 - Dor Lombar e Compressão Epidural da Medula Espinhal;
4- Farmacoterapia Analgésica na Dor Neoplásica; Princípios e Prática,
5 - Drogas Opióides e Alternativas de Vias de Administração;
6 - Roteiro de Continuidade do Tratamento nos Pacients com Dor Oncológica Crônica,
7 - Tratamento das Complicações do Esquema Antiálgico na dor Neoplásica.

conhedmento médico no tratamento do paciente com dor oncológica crônica.

Vaga

01 (uma)

Regime

O Programa consta de 60 horas semanais, com carga horária total de 2880 horas.
O conteúdo teórico e a parte prática serão realizados no INCA.
O Curso terá duração de 01 (um) ano.

. íi
. j

Provas
0

y.

-Análise do curriculum vitae

-Entrevista
c:-,

'•’V»

Facilidades
t

-Bolsadeestudooferedda pela lnstituiçâonovalordeR$1.081,16(hum mil, oitentaeum reais, dezesseiscentavos)

*  -Alimentação

-Uso da biblioteca-Confecção dema™ais.apo*s,sliclesepostersquanctoassodadosaajrsosetrBtelhosciet.tlte reatados.

Documentos Exigidos

* Ficha de inscriçâo/matrícula

* Pagamento da taxa de inscrição

* Xerox da Carteira de Identidade e do C.l.C.

‘Registro do CRM

‘Diploma de graduação em Medicina•DiplomadeResidêndaainícaMédica,Cardbto9Ía,Anes.e»,Ci«glaGeralouou.raaspedalidade«^^^^^
‘Uma foto 3x4 (colorida)

'í,

Si.-

.1
i
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Especialização em Terapia Analgésica na Dor Oncológica

Coordenador. Dr. Maurilio Arthur de Oliveira Martins
HCI - Hospital do Câncer - Clínica da Dor - 2® andar
Tel; (21) 506^079
Praça CaizVermelha, 23 - Centro - CEP; 20230-130

Objetivo do Curso:

Aprimorar 0 .
Estimular a pesquisa na área analgésica através de trabalhos aentficos.

Descrição do Curso

1 - Anatomia, Fisiologia e Neurofarmacologia da Dor Oncológica,
2 - Slndromes Dolorosas em Pacientes com Câncer,
3 - Dor Lombar e Compressão Epidural da Medula Espinhal;
4r Farmacoterapia Analgésica na Dor Neoplásica: Princípios e Prática,
5-Drogas Opióidese Alternativas de Vias de Administração;
6 - Roteiro de Continuidade do Tratamento nos Pacients com Dor Oncológica Crônica,
7 - Tratamento das Complicâções do Esquema Antiálgico na dor Neoplásica.

conhecimento médico no tratamento do paciente com dor oncológica crônica.

Vaga
.':.u

01 (uma)

Regime

O Programa consta de 60 horas semanais, com carga horária total de 2880 horas.
O conteúdo teórico e a parte prática serão realizados no INCA.
O Curso terá duração de 01 (um) ano.

i

Provas

o.:

H Análise do curriculum vitae

Entrevistay .

.'j

.V. •;

Facilidades

-Bolsaíeestudoofereddapelalnslituiçâonovalorcle R$1.081,16(hiim mi,dlenlaeum reais,dezesseis centavos)

* -Alimentação

-Usoda biblioteca

- Confecção de manuais, apostilas, slides e posters quando associados a cursos

Documentos Exigidos

* Ficha de inscrição/matrícula

* Pagamento da taxa de inscrição

‘Xerox da Carteira de Identidade e do C.l.C.

‘Registro do CRM

‘ Diploma de graduação em Medicina
‘ Diploma de Residência Clinica Médica, Cardiologia, Anestesia
‘Uma foto 3x4 (colorida)

e trabalhos dentificos realizados.

, Cirurgia Geral ou outra espedalidade correlata

•• • J

•  ç:
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i/CÃÍ AÍAr4R£>4 DE RADIOTERAPIAr/c
cüRsmmESPEi

Coordenador. Física Luda Helena Bardella

HCI - Hospital do Câncer - Setor de Física Médica  - 4“ andar
Tel: (21) 506^308 -email: radioterapia@inca.org.br
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP; 20230-130

Objetivos do Curso

Capacitar o físico a desempenhar as
participativo em relação aos problemas de qualquer serviço de radioterapia.

Objetivos Específicos

1 - Desenvolver conhecimento para administração de um Serviço de Física Médica

tarefas relevantes à especialidade de física médica e desenvolver um comportamento

2 - Estimulara pesquisa na área de Física Médica.
3-Capacitarofísicoaexercerasfunções,adma relacionadas,num ServiçodeRadi^rapia(D^

Controle de Qualidade de Equipamentos e Proteção Radioiogica).

Dosimetria

Física, Controle de Qualidade de Tratamento

Descrição do Curso

O curso é teórico-prático, composto em sua estrutura das áreas de.

- Dosimetria dínica

-Dosimetria física

- Instrumentação Cientifica

-Administração de Serviço em Física Médica

- Noções básicas de Anatomia e Oncologia

- Controle de qualidade dos equipamentos dosimétricos

- Proteção radiológica

I

•,-1

:.i
i

'.•r*

A*l
,1

Clientela

•>/w|

Profissionais com licenciatura ou bacharelado em Fisica

Vagas.1

4 (quatro) vagas

Regime e Duração

Tempo integral, com duração de 2 (dois) anos com carga horária total de 3.840 horas

Inscrição

Dezembro/Janeiro

Seleção

conceitos genéricos de fisica, de física quântica, de matemática, de inglês e de português;1 - Prova escrita:

2-Entrevista;

3 - Análise de Curriculum Vitae
,-i
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BUkSOS DEESPÉCIAUZAÇÃòMm ÊWrâ ín^ontrole do câncer

Enf.° Marcos André Felix da Silva
CEDC - Coordenação de Ensino e Divulgação Científica
Tel; (21) 242-1122 n 2407 e-maik mfelix@inca.org.br
Rua do Rezende, 128 - Centro - CEP: 20231-092
Enf.® Maria de Fátima Batalha de Menezes
Hospital do Câncer-Divisão de Enfermagem -4® andar
Tel; (21) 506-6150 e-mail; seh_hc@inca.org.br
Enf.»Mar1éa Chagas Moreira

UFRJ - Escola de Enfermagem Anna Nery

Coordenadores:

Tel: (21)293-8148

Justificativa

OCu^deEspedalizaçâoé™8aratégiaató(fepeloP10MC-Enfe™g™(Prog-amadetê o^^
Area de Cancerologia -Enfermagem). Este Prmgtama visa a cualllicaçâo de recuraos
Programa de Oncologia- proposto no 1 Seminário Natrional sobreoEnsinoda Cantferorigia nos
atualizado em 1998 - na grade curricular das Faculdades de Enfermagem em todo temtóno naaonal.

Clientela

na

Enfermeiros com interesse no ensino e assistência em Enfermagem Oncdógica.

Duração do Curso

10 meses (março à dezembro).

Carga horáría total

660 horas, sendo 16 horas semanais.

Objetivo geral

Formar Enfermeiros Docentes e Assistendais para a prática do ensino e do assistir em Oncologia.

Competências
Identificar fatores de risco do cânceredesenvolveruma prática vot^aparaaprwen^oeocfegnó^ precoce,

das vivêndas profissionais.

Va^as

.1

çi

10 (dez) destinadas a Enfermeiros do INCA e 10 (dez) destinadas a Enfermeiros de outras Instàrições.20 (vinte) vagas, sendo

Seleção

Análise do Curriculum vitae
Entrevista com os Coordenadores do Curso

Conteúdos

Enfermagem na Prevenção e Controle do Câncer
Problema do câncer no Brasil
Registro de Câncer
Estatística

Epidemiologia
Prevenção primária
Prevendo secundária
Políticas de Controle do Câncer
Sistema Único de Saúde4
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Desenvolvimento do Trabalho de Final de Curso
Orientação ao trabalho
Apresentação do Trabalho Final

Dinâmica do Relacionamento Humano

Relações Humanas e Autoconsciênda
Processo de Comunicação Interpessoal

Processode Comunicação
Comunicação Verbal e Nâd-verbal

Saúde Mental e Enfermagem
Vivêndas'
Enfermagem e Relações com 0 corpo
Movimento Essendal

Vivêndas da Prática Assistendal

■s

Valor do Curso

10 (dez) parcelas de R$170.00 (cento e setenta reais), somente para o público externo.
Documentos exigidos

- Ficha de inscrição/matrícula

- Pagamento da taxa de inscrição

- Xerox da Carteira de Identidade e do C.I.C.
- Xerox da Carteira do Conselho Regional de Enfermagem (COREN)
-Xerox do Diplomaou Certificado de conclusão deGraduação em Enfermagem

-CurriculumVitae

-Uma foto 3x4 colorida

Concessão de Certificados
ParaobtençãodeCertificado,oalunodeveràterrearmo ranjre^jnentoat ô.tí^^^cadaUnidadeTemática,alcançandoafrequênaamlnimaobngatóna(85/odasauiasteoncas

as ewgêndas do Curso.
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!

Clientela

Profissionais com 1 ano de experiência profissicnal comprovada em Nutrição Clinica ou 6 meses de estágio profissbnal em Nutrição
Oncológica.

Vagas

15 (quinze) vagas

Regime e Duração

0 curso possui a duração de 7 meses, em regime de horário integral, com carga horária total de 1120 horas.

Inscrição

03dejaneirodeà11de fevereiro de 2000.

Seleção
f

A seleção será realizada por meio de:

1) Prova escrita

2) Entrevista

3) Análise de curricuium vitae

.'J
i

Facilidades
.  I

- Bolsa de estudos oferecida pe|a Instituição;

• A-

- Alimentação;

- Alojamento, caso o aluno resida fora do Grande Rio;

- 50 fotocópias mensais gratuitas;

- Apoio na produção de material didático para ministrar aulas e seminários.

lYÍ

,Y

... -i

vV

Documentos exigidos
i

'  * Ficha de inscrição/matrícula

* Pagamento da taxa de inscrição

* Xerox da Carteira de Identidade e do C.I.C.

‘Registro do CRN

* Diploma de graduação em Nutrição

* Uma foto 3x4 (colorida)

* comprovação de um ano de experiência profissional em Nutrição Clínica ou de 6 meses de estágio profissional em Nutnção
Oncológica

f
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Período e Duração

02 de agosto de 2000 à 28 de fevereiro de 2001.

O curso possui carga horária total de 452 horas.

Inscrição

05 à 23 de junho de 2000.

Seleção

A seleção será realizada por meio de;

1) Prova escrita

2) Entrevista

3)/inálise de curricuium vitae
!

Facilidades

- Alojamento, caso o aluno resida fora do Grande Rio;

- 50 fotocópias mensais gratuitas;

- Apoio na produção de material didático para ministrar aulas e seminários.
I

-1

Documentos exigidos

* Ficha de insaição/matrícula

* Pagamento da taxa de inscrição

* Xerox da Carteira de Identidade e do C.I.C.

* Diploma de graduação em Serviço Social

* Curricuium Vitae

* Uma foto 3x4 (colorida)
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Seminários Nacionais e Internacionais

0INCA recebe conferendstas nadonais e intemadonais. Em 1999 tivemos as visitas de;

* Prof. E. Moreno Gonzales

* Prof. Luiz A Carneiro D'Ajbuquerque
It Simpósio Intemadonal de Câncer Hepatobiiiar

* Dr. Atherton G. Gray - Consultant Haematologist, PrincessMargaret Hospital, Swindon, Wilts ■ UK
*Dr. Pablo J. Cagnoni - Haematologist, Assisfant Professor, University of Colorado, BoneManiow-TransplantProgram, Denver,

Seminário sobre Drogas Lipossomais
Colorado-USA

* Prof Maria Alice Clasen Roschke -Consultora Educacional para a América Latina da Organização Pan-americana para a
Saúde-OPS

Encontros de Educação - Palestra: Programa de Educação Continuada da América Latina da Organização Pan-
Americana para a Saúde - OPS

* Prof. Dra. Eiiana Cláudia Otero Ribeiro -Prof. Adjunta do Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde  - UFRJ
*Dr^. Loremilda Diniz Gualberto - Secretária Executiva da Comissão Nacional de Residência Médica

Simpósio de Ensino Médico do INCA

*Dr.WilliamCrist-USA

*Dt^ Carola Amdt-USA

II Jornada Internacional de Oncologia Pediátrica

* Dr. Patrick Beatty - M.D. - USA

Seminário de Histocompatibilidade em TMO

* Dr® Mary J. Baines - Inglaterra
*Dr,WilliamBreitbart-EUA

I Jornada de Cuidados Paliativos e Dor

* Prof.Robert Knobler- Diretor da Unidade de Fotoforese, Departamento de Dermatologia - Universidade de Viena -Áustna
* Prof. Absalon Lima Filgueira -Prof. Dr. Titularem Dermatologia - UFRJ e Chefe do Setor de Fotodeimatologia - UFRJ

Seminário de Atualização em Fotoforese

*br. lan Tannock - Princess Margaret Hospital/Ontaria Câncer Instituto Canada
Tratamento Combinado em Tumores Sólidos (Quimioterapia e Radioterapia) do Laboratório à Clinica

TDr. Martin Korbiing - Professor of Medicine - Blood and Marrow Transplantation Department - M.D. Anderson Câncer Center,
Houston, Texas, USA

* Dr. Shimon Slavin, M.D. - Head, Department of Bone Marrow Transplantation - Hadassah University Hospital, Jerosalem,
Israel * Dr. Sérgio Girait - Associate Professor, Blood and Marrow Transplantation Department - M.D. Anderson Câncer Center,
Houston, Texas, USA

*Dr. Koen van Besien, M.D. - Section of Hematology/Oncology, Bone Marrow Transplantation Unit, University of Illinois at
Chicago, USA

*Dr. Ira Braunschweig - Attending Physician, Bone Marrow Transplantation Department, Anderson Câncer Center, Houston
Texas, USA

Simpósio Internacional em Terapia Celular no Transplante Hematopoiético - novas perspectivas para o ano 2000

* Dr. Rogério Lilenbaun - Professor Assistente da Universidade de Miami, Diretor do Programa de Oncologia Torácica do
Hospital Mount Sinai Comprehensive Câncer Center, Flórida, USA

Conduta Atual em Câncer de Pulmão
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ÇugSQs DE Graduação em Medicina

PROGRAMA DE ENSÍNO DA CANCEROLÒGIÀ
Introdução

Em 1987, constituiu-se no Brasil um
govemamentalcom 3 finalidade ds motivara Bclequaçâo do Gosino de Oncoloqia

^  Pa Oncologia entre as disciplimase departamentos e com os serviços de saúde O InstitutoNacional de Câncer (INCA) e o Núdeo de Tecnologia Educadonal (NUTES), da Unh/ersi-dade Federal do Rb de jSeiro (UFRJ) através do
Projeto de Integração Docente-Assistendal na Área do Câncer (PIDAAC), coordenam a elaboração dos materiais, de autoria coletiva de 65
professores universitános e profissionais de serviços, oriundos de 32 escolas médicas e 7 instituições assistendais representativas de todas as
rSQIOSS QO r3IS.

Essa colaboração foi feita a partir de uma concepção integralizadora das várias áreas do conhedmento médico reladnadas com o
OTntroie do câncer, em uma proposta de ensino integrado, multidisdplinar, que enfatiza os aspéctos relacionados com a prevenção e o
diagnostico prec^ dos cânceres prevalentes no Brasil. Todas as etapas do projeto se desenvolvem coletivamente contam com a Coordenação
integrada do INCA e do NUTES. A implantação regional do PIDAAC integrou 49 escolas médicas brasileiras {sendo 35 delas instituições
publicas), envolvendo 59 docentes e 5 profissionais de serviço, entre os quais se destribuiram 8.880 livros e outros materiais didáticos.

Estratégia Educacional

Como estratégia de implantação do programa, foram realizados seminários nas escolas médicas do pais no intuito de
sensibilizar docentes e discentes para a criação da disciplina de oncologia na grade curricular do ensino médico.

Abaixo é apresentada a proposta de grade curricular para o ensino médico nas Universidades:

MODULO I

MAGNITUDE DO PROBLEMA DO CÂNCER NO PAÍS

1) COMPETÊNCIA

Identificara magnitude do câncer no Brasil, caracterizando seus determinantes econômincos e sodais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1 - Determinantes sociais do câncer;
2 - Impacto econômico e social nas mudanças do perfil epidemiológico no Brasil;
3 - Epidemiologia do câncer (incidência, prevalência, mortalidade, morbidade e estimativa de incidência)'
4-Fatores de risco;
5 - Registro de Câncer de base populacional (RBP)  ede base hospitalar (RBH).

MÓDULO H

O ESTUDO DAS NEOPLASIAS E A SUSPEITA DIAGNÓSTICA DO CÂNCER

1) COMPETÊNCIAS
1 - Discutir a importância do médico estar alerta para suspeitar de câncer, a partir da identificação dos fatores de risco;
2 - Estabelecer critérios de diferendaçâo entre tumores malignos e benignos;
3 - Classificar os tumores de acordo coma a sua histogênese e morfologia.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1 - Conceito, classificação enomendatura;
2 - Classificação dos tumores (TNM);
3 -Estadiamento dos tumores;
4 - Carcinogênese - biológica, física e química;
5 - Fisiopatologia do câncer;
6-Oncogênese
7 - Biologia da célula tumoral;
8 - Conceitos de hiperplasia, metapiasia e displasia;
9 - Suspeita diagnóstica - casos dinicos.
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Cursos cfe Graduação em Enfermagem

PROGRAMA DE ENSINO DA CANCEROLOGIA

Introdução

Como parte integrante de um programa naotonal de expansão da prevenção e controle do câncer, cujo objetivo principal é o de
reduzir a morbidade e a mortalidade por esta patologia, deve-se buscar uma melhor formação geral do enfermeiro durante o curso de
graduação desenvolvendo seus conhecimentos, habilidades e atitudes indispensáveis à prática da Enfermagem oncológica.

O câncer já representa a terceira causa isolada de morte no Brasil e a segunda em alguns Estados, portanto é imperativo induir o
ensino da cancerologia na formação geral do enfermeiro.

V

Capacitaro futuro enfermeiro para a abordagem adequada do aduito, da mulhere da criança, na área oncológica, epropordonar
bases educacionais para o planejamento e implantação de programas de prevenção e controle de neoplasias malignas prevalentes são os
objetivos finais que a educação enl cancerologia deve atingir, ao término do curso de graduação em Enfermagem.

Estratégia Educacional

As estratégias educadonais são estabeleddas quanto à definição de competêndas, seleção do conteúdo pnogramático e bibliografia
indicada. O ensino da cancerologia integrado às demais áreas do conhedmento em Enfermagem é impresdndfvel, visto a natureza
muitidisdplinar da matéria, tanto em termos dos conhedmentos básicos como da prática. Ademais, é inadmissível que este ensino seja da
responsabilidade de um único docente, numa disdplina isolada, pois isso resulta em simples transmissão de informações fragmentadas.

OBS: O conteúdo deste programa é uma síntese da proposta do I Seminário Nacional sobre o Erisitm da Cancerologia
nos Cursos de Graduação em Errfermagem. (Versão atualizada em 1998).

MÓDULO I

MAGNITUDE DO PROBLEMA DO CÂNCER NO BRASIL

1) COMPETÊNCIA:

1 - Identificar a magnitude do problema câncer no Brasii caracterizando seus determrantes econômicos esodais

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO;

^ 1.1-Aumentodaexpectativadevida

' 1.2- Influência dos fatores de urbanização e industrialização, gerando mudanças nos hábitos de vida;

1.3- Ação dos avanços tecnológicos no setor saúde favorecendo no diagnóstico precoce e tratamento do câncer,

1.4- Impacto econômico-social relacionado ao custo-benefído do tratamento oncológico;

2) COMPETÊNCIA:

2 - Identificar o perfil epidemiológico do câncer no Brasil

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

2.1- Epidernioiogia do câncer (inddènda, prevalênda, mortalidade)

2.2 - Estimativa de inddènda e mortalidade dos cânceres prevalentes (adulto, criança e adolescente).

2.3 - tipos de registros de câncer

- Registro de câncerde Base Populadonal (RCBP)

- Registro Hospitalar de câncer (RHC)
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3) COMPETÊNCIAS:

3 - Reconhecer os benefícios pessoais, sociais e econômicos do diagnóstico e do tratamento do câncer nas fases iniciais,
comparativamente às feses avançadas da doença, adotando atitudes positivas que expressem a crença nas medidas preventivas e na cura
da doença.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

3,1- Papel do enfermeiro no controle do câncer

3.2 - Preconceitos com relação à doença

3.3 - Relação benefído/custo dos procedimentos em oncologia.

MÓDULO IV

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A PACIENTES AMBULATORIAIS E INTERNADOS
PARA DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DO CÂNCER

1) COMPETÊNCIAS:

1 - Prestarassistênda de Enfermagem a padentes com cânceres prevalentes (adulto, criança e adolescente), desenvolvendo ações
integradas com outros profissionais na avaliação diagnóstica, tratamento, reabilitação e acompanhamento de casos com ou sem doença
em atividade, possibilitando o atendimento integral ao padente e de seus familiares.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1.1- Diagnóstico do câncer. Sistemas de estadiamento.

1.2 - Preparo para exames complementares

1.3- modalidades terapêuticas (cirurgia, quimioterapia, radioterapia, imunoterapia, hormonioterapia e terapêuticas combinadas).

1.4 - Princípios dos Tratamentos

1.5- Efeitos Colaterais dos Tratamentos

1.6 - Relação Benefído/Custo dos Tratamentos

1.7- Complicações assodadas ao câncere sindromes paraneoplásicas.

1.8- Reabilitação física e psicossodal do padente

1.9- Aspectos psicológicos do câncer e suas implicações para o enfermeiro, padentes e familiares

^.10- Aspectos culturais e ético-legais reladonados com a assistênda aos padentes com câncer

1,11- Enfoque multiprofissional na assistênda ao padente com câncer, inclusive quanto à revelação ou não do diagnóstico a ele
e/ou aos seus familiares.

1.12- Paciente fora de possibilidades terapêuticas atuais e ao paciente terminal

2) COMPETÊNCIAS:

2 - Assistir padentes em situações de crise desenvolvendo habilidades para lidar nestas ocasiões

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

4.2.1-O alívio da dor

4.2.2 - Suporte terapêutico oncológico

4.2.3 - Enfrentando a morte do paciente
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ÇUÍ|(^P|RS TÉeNIGOS DE NÍVEL MÉDIO

Dos Objetivos e Estruturação

OscursosdenWmédbdesínam-seàqualfaçâoÈtécnicospamoSístemaÜtódeSaM̂ ^^^^e Tecnologia em Saúde. Sâo aívidades de ensino que poderão ser desenvolvidas em díerentes Unidades e podem
seguintes modalidades:

Cu,3odeFom7açãoTécn/ca:temporfinalidadeproporaonarhal^lte^profi ô^^^^^^^^^
médio, capaatandcKJsemdiferentes processos de trabalhoemSaudeeOTCêraa c^^ Educação. Abrange a área de
-•^oumprempelaoertifioaçâo doaluno em habilitações técniojc^dasa^^^^^^^

.  CdrsdP,o™a,.,e.Temporobie^oapm«^na,izaçâb~habidadestêcnicas,possibililandoahabihtaçâodeurnttoicoejea ,  900 noras e obedece normas
Obrigatoriamente deverá conter disciplinas teóricas e atvidades práhcas. Possui carg^orana miespKÍficasestabelecidaspeloConselhoNacionaldeEducaçâonosseuspareceresespeclficos.

porfinalidadeampliaredesenvolverconhedmentosteóriccKpráticose

nas

ensino

se

habilidades

Curso de Desenvolvimento Profissional: tem
determinada área do saber, aperfeiçoando o desempenho profissional.em

atualizadas nas áreas especificas doCurso de Afua//zação; Tem como objetivo apresentar questões de caráterdentIfiTO
atécnicos denivel médio. Possui carga horária mínima de 15h/aulae máxima de45h/au .conhecimento,

Da Implantação e Apro vagão
AimplanlaçaodeumoursodenlvelmédioserúinoenüvadaqúandoestesepropaaJencteasne^idadesdoSistemadeSaúde

dopa,sorsrSe“eTeonologiaemSaúde.Emqúal,úer«nd^
- disponibilidade de recursos materiais e financeiros; e
-condiçôesapropriadasdequarrficaçâoededicaçãodocoipodocentenasáreasdeconhecimentodocurso,

çâodoscuisoseestágiostécnicosaserapresentadoàCoordenaçâodeEnsinoeDivulgaçáoCientlfica deverá
O projeto para aprovai

conter.

Denominação do Curso;

'  IVlodalidade(formação,profissionalizante,desenvolvimento,atualizaçâoeestágioprofissional);
Nome do coordenador do Curso/Estágio;

{  '

Período de inicio e término do Curso Superior/Estágio;

disciplinas com respectivas cargas horárias e docente responsável (em relação aos cursos);
Descrição do programa do estágio (quando se tratar de curso de formação ou profissionalizante);

indicando a qualificação acadêmica dos mesmos;

Ementadas

Relação das disciplinas e dos professores responsáveis pelos cursos,

Regulamento do curso (em relação aos cursos de formação técnica, profissionalizante e estágio).
Regime Escolar, discriminando;

- período de inscrição (inicio/término);
-critériosde seleção;
-limite de vagas;

- freqüência mínima exigida (75%) da carga horária total e diána,
- critérios de avaliação de rendimento;
- requisitos para concessão de certificados; e
- critérios de aprovação e certificação.
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Curso de Especie^^àodeN^el^Médioem^^ermagemOncol^^^^^^^
EnP Maria LuciaMoteiro da Silva .

Coordenação de Ensino e Divulgação Cientifica - CEDC/INCA
RuadoRezende, 128-Centro-CEP.:20231-092
tel.; (21) 242-1122 ramal: 2407 e-mail; ensinenf@inca.org.br
Enf Sandra Ferreira Bittar ‘

Escola de Formação Técnica em Saúde EnP Izabel dos Santos

' Capacitar Técnicos de Enfermagem para atividades de prevenção, controle, tratamento e reabilitação na área de oncologia.

baseando-se nos princípios da educação crttca, pnotondo articulação teonai»âl.ca, por mao da intagraçâo ensino.se™ço.

Coordenadoras:

Conteúdo Programático

Está organizado em 4 áreas inter-relacionados e sequenciais, a saber.
Módulo I -Orícologia SocialCompetência: Identificar osfatoresdeterminantesdocâncer,

de ações educativas e de vigilânda à saúde, com vistas a prevenção e diagnóstico precoce do cã ,
saúde.

reladonandoos a
I

o perfil epidemiológico e e partidpar
; tendo como referènda a política de

Módulo II - Infecção hospitalar
Competência: Desenvolver ações de Enfermagem livre de nscos,

infecções hospitalares, com base nas normas preconizados pelo INCA.

cidadania e da dignidade da vida humana.MódulolV-ProcessodetrabalhoemSaúdee&úded^tallw^r
Competênda: Adotarmedidasdepreven^oecorjdedensas

bemcomoau)dliaroenfermeiroemaçõesgerenda-«daassistênaa,consderandoao,gan^çâodossen/iços p
saúde.

Clientela

a partir da compreensão epidemiológica das
-  ••-rl

',•1

•d-

I

Técnicos de Enfermagem do Instituto Nadonal de Câncer
i

Vagas

Serão oferecidas 20 (vinte) vagas por turma

Regime e Duração

O curso terá duração de 4 (quatro) meses, com carga horária total de 350 horas.
Periodo: 1® turma - março/julho de 2000

2“ turma - agosto/dezembro de 2000

I
f

Período de Inscrição

10 de fevereiro à 10 de março de 2000

Documentos Exigidos

Carteira de identidade profissional de Técnico em Enfermagem
Certidão de Nascimento ou Casamento
Carteira de Identidade e CIC

Comprovante de Escolaridade de Ensino Médio completo
2 fotos 3x4
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Objetivo do Programa

Estágio detelname*prcfeionaltemporol*llvoaaquísiçao,ccmplementsçâoeintensi6caçâodc.sconheamentó
Científicos e o aperfeiçoemento prático, relativos à área de atividade do profissional.

Clientela

Profissionais aa área da saúde, ou de outras áreas existentes no gistema Úniro de Saú^de - SUS. Terão
vínculo empregatício com entidades públicas e/ou Seaetarias Estaduais ou Municipais de Saúde, e
prioridade os profissionais que atuem nas diversas áreas vinculada ^nha convênio Os estagiários de treinamento centlficoaquelesindicadosporUnivereidadesoulnstiuiçõescomasquaisolNCAmantenhaconvênio.use g
podem ter bolsa de aperfeiçoamento do CNPq.
Regime de Tmbalhoe Duração do Estágio

Os programas de estágios de treinamento profissional e  terâo Slh^o Plano de Carreiras ce
e de 360 horas, para profissionais de nível médio de arordo ^ ̂ ^ ^ ^g^gg ̂ago a proposta da entidade soticitaníe

for realizado. nomas, assim como os desvios de conduta «ca ou dlsdptoracatiewo en,
A inobservância das regras contidas nas presentes

imediata interrupção do estágio.

Responsabilidades das Entidades SolicHantes
-Manter convênio atualizado com olNCA.

.^msed.s.i^o.c.dees.,o.J.—
Científica (CEDC) descrevendo os objetivos e atividades programâticas necessands.
pretendido.
)teponsab/fi<fedes(teCc»Rfenafâoc/e£nslnoeDá«/3a(áoCienfifica

>  - 4
ri

\

Veriticar se a Insltulçâo solcltante possui convênio atualizado com 0INCA
a.EncaminharasolicitaçâodopmgramacompatlvelcomosenálopamanSriseeemissêodepatecer.1-

!,■

3-Atendidas as

o programa de, estágio aprovado, a
4. Encaminhar 0 estagiâno para maliaçâcde exame médico pue inclui hemcsrama completo

estagiário ficará impedido de iniciar o estágio.
5 - Controlar os instrumentos de freqüencia e de avaliação dos programas, que deverão ser aco

■íK

e raio-X de tórax, sem o qual O;

mpanhados pelo supervisor dc'
estágio.

6 - Providenciar a confecção de crachá de identificação.
7 - Revisar os programas de ensino, periodicamente,em conjunto com as

capacitação profissional.
Responsabilidade da Chefía dos Serviços do INCA

Avaliare devolverá CEDC, com a maior brevidade, os processos de solicitação de estágio;2.c^csderês^ipsdaacordocomonc™êrodevagasé«,êé,ua«sêodete™adêspéladisp«n«dadedosé™^
pela solicitação mínima de profissionais por categona;

chefias dos serviços, com o objetivo de apnmcrar

1-

z



Facilidades

Será concedida refeição (almoço) ao estagiário que realizar programa com carga horária diária de 8 (oito) horas.

Acompanhamento e Avaliação

O desligamento do estagiário poderá ocorrer, a qualquer tempo, a seu pedido, ou por solicitação da chefia do serviço onde o
estágio estiver sendo realizado, apresentadas as justificativas fegais.

Declaração ou Certificado de Cqnclusão

Será emitida declaração ou certificado ao estagiário que completar o estágio com o mínimo de 90% de fteqüên^ na qual
constarão o programa cumprido, o nome do supervisor, o período de permanênaa, a s^o/^rviço on ® ° ^ '
carga horária global. A declaração ou certificado só será entregue mediante a devolução do crachá Coordenação de Ensi o
Divulgação Cientifica (CEDC).
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Dr.WilhermoTorres .

Serviço de Anatomia Patológica e Crtopatologia
HCI - Hospital do Câncer-5® andar

emaii; torreswt@inca.ofg.br

Chefe do Serviço;

Pra^ cS/ermelha, 23 -Centro-.CEP: 20230-130

População alvo

Citotécnicos (Nivel Médio)

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total
720 horas

CONTEÚDOTEÓRICO:

Receber orientação sobre normas de segurança em laboratórios de dtologia
identificar lâminas para processamento citológico

7

I • Registrar e

CONTEÚDO PRÁTICO: •

■ Processar líquidos e secreções através de centrifugaçâo
• Ptepararosesfregaços, coloração e montagem

■ Análisaras lâminas para screening dos casos•Fazerpreparaçãodecorantesparacitologiaecontroledequaiidadedacoloraçào

• Controle de qualidade de coloração
princípios básicos para confecção de laudos e codificação de

diagnósti
•Atender os
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Seção de Cirurgia Abdômino-Pélvica

Chefe do Serviço: Dr. José Humberto Simões Corrêa

Seção de Cirurgia Abdômino-Pélvica
HCI - Hospital do Câncer- 5° andar
Tel: (21) 506-6161 email; abdomehc@inca.org.br
Praça Cruz Vermelha, 23 Centro - CEP: 20230-130
Dr. Reinaldo Rondinelli

HC II - Hospital de Oncologia - Seção de Cirurgia Abdômino-Pélvica
Tel: (21) 516-1404 email: rondineli@inca.org.br
R. Equador, 831 -Santo Cristo CEP: 20220410

População alvo

Médicos Cirurgiões

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Participar da assistênda ambulatória!

• Partidpardedruígias

• Partidpar da visita médica

CONTEÚDOTEÓRICO:

■ Partidpar de Reuniões da Qualidade Total

• Partidpar de Mesas Redondas

• Partidpar de Sessões anátomo-patológica

■ Participar de Sessões de morbi-mortalidade

• Partidpar dos Grupos de reto
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Seçào de Cirurgia Torácica

Chefe do Serviço: Dr. Edson Toscar» Cunha

Seção de Cirurgia Torácica - Endoscopia Respiratória
HCI - Hospital do Câncer - 6“ Andar
Tel: (21)506^185
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP: 20230 -130

email: torax@inca.org.br

População alvo

Médicos

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

'/720 horas

CONTEÚDOPRÁTICO:

■ Auxiliar nos exames de endoscopia respiratória, com aparelhos flexível (inclusive video) e rígido em adultos

• Auxiliar nos procedimentos diagnósticos (lavado broncoalveolar, lavado brônquico, biópsia brônquica e transbrí^quica e
broncoscopiaemCTI)

• Auxiliar nos procedimentos terapêuticos (colocação de próteses, cfilatações e outros)

CONTEÚDOTEÓRICO:

■ Realizar revisão de termo: anatomia da árvore respiratória, interpretação dos achados endoscópicos: indicações, contra-
indicações e complicações; utilização de medicação e aparelhagens flexível e rígida

• Apresentar semanalmente artigo relativo a endoscopia respiratória no Cltire de Revista

Chefe do Serviço: Dr. Edson Toscano Cunha

Seção de Cirurgia Torácica
HC I - Hospital ddo Câncer-6® Andar
Tel: (21)5066185
Praça Cruz Vermelha, 23-Centro - CEP: 20230-130

email: torax@inca.cxg.br

Populaçãoalvo

Médicos

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDOPRÁTICO:

■ Participar do atendimento ambulatorial

• Acompanhar a avaliação, diagnóstico, tratamento  e controle das patologias torácicas

■ Acompanhara realização de biópsias e citologias

■ Realizar interpretação radiográfica, sob supervisão

• Acompanhar pequenas e grandes cirurgias

CONTEÚDOTEÓRICO;

• Participar de mesas redondas
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Segáo de Endoscopia Digestiva

Chefe do Serviço: Dr. Roberto Luis Teixeira de Carvalho •

Seção de Endoscopia Digestiva
HCI - Hospital do Câncer - 7° andar
Tel: (21) 5066043/50&6044
Praça Cruz Vermelha, 23-Centro - CEP: 20230-130

População alvo

Médicos

Caiya horária semanal

40 horas

Carga íiorária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Participar da realização de exames de endoscopia digestiva e colonoscopia, sob orientação

■ Acompanhar exames de colangiografia endoscópica no Centro Radiológico

i
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Seção de Hematologia

Chefe do Serviço: Dt^ Jane de Almeida Dobbin

Seção de Hematologia
HCI - Hospital do Câncer - 7® Andar
Tel:(21)506€202/50&^246 -
PraçaCmzVermelha,23-Centro - CEP:20.230-130

População alvo

Médicos

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Realizar interpretação laboratorial das leucemias

■ Partidpar dos procedimentos técnicos: punção lombar, mielograma e biópsia osteomolecular

• Acompanhar pequenas cirurgias

• Participar do atendimento em enfermaria

• Participar da atualização das condutas hemoterápicas e protocolos das hemopatias malignas

CONTEÚDOTEÓRICO:

■ Participar de sessões dentíficas do Hospital do Câncer (cursos teóricos, sessão de mortalidade)

■ Partidpar de sessões do serviço (reunião de hematologia celular e molecular e Clube de Revista)

1
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Seção de Mastologia

Chefe do Serviço; Dr. José Sigiliano Gomes Filho
Seção de Mastologia
HCIII - Hospital Luiza Gomes de Lemos
Tel: (21)516-1404
Rua Visconde de Sanfâ Isabel, 274-Vila Isabel-CEP: 20.570-120

População alvo

Médicos

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

7^0 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Partidpardo atendimento ambulatorial e na enfermaria

• Participar das cirurgias de grande e médio porte no Centro Cirúrgico

• Participar das biópsias ambulatoriais

CONTEÚDOTEÓRICO:

. Anatomia e fisiologia da mama

. Semiologia em mastologia

. Aspectos patológicos das lesões mamárias

. Oncologia clinica e mastologia

. Cito-prevençáo em mastologia

. Tratamento cirúrgico das patologias mamárias

. Aspectos patológicos das lesões mamárias

. Imagens radiológicas em mastologia

■ Partidpardas sessões anátomo-patológicas, aulas teóricas, Clube de Revista, discussão de casos e sessão de morbi-mortaidade

. Partidparde reuniões da seção

* Apresentar casos dínicos e drúrgioos, semanalmente

■ Apresentar e discutir artigos intemadonais publicados

■ Apresentar trabalho dentífico, mensalmente

■ Partidpar de cursos e encontros promovidos pela Sodedade Brasileira de Mastologia (Regional do Rio de Janeiro)
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Seção de Radiologia

Chefe do Serviço: Dr.Amarino Carvalho Oliveira Junior •
Serviço de Radiologia - Área; Tomografia Computadorizada
HCI - Hospital do Câncer- 3“ andar
Tel: (21) 506.6124
Praça Cruz Vermelha, 23-CentrD - CEP; 20230-130

População alvo

Médicos Radiologistas

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total
U

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Acompanhamento das técnicas de exame de crânio, coluna, tórax, atxJome, pelve, articulações e extremidades

• Acompanhamento de tomografia helicoidal

■ Técnicas de exames e reconstruções

• Emitir laudos de exames, sob supervisão

• Consultar o arquivo de ensino e partidparcom contribuição de novos casos

CONTEÚDOTEÓRICO:

■ Participar dos protocolos espedais, em andamento, em conjunto com a Seção de Oncologia Clínica

■Partidpare apresentar casos nas sessões dentíficas

íj

Chefe do Serviço: Dr." Cláudia Cristina Camisâo
Serviço de Radidogia -Área de Ginecologia
HC II - Hospital de Oncologia -2“ andar
Tel; (21) 223-1267 ramal-2122
Rua Equador, 831 - Santo Cristo - CEP; 20220410

População alvo
Técnicos em Radiologia e Médicos

Carga horária semana!
40 horas

Carga horária máxima total
720 horas

APRESENTAÇÃO:
■ O Serviço de Radiodiagnóstico do Hospital de Oncdogia está estruturado para receber os seguintes profissionais para treinamento:

Técnicos em Radiologia, Câmaras escuras; e Médicos na área de Radiologia Geral, Tomografia Computadorizada, Ultrassonografia e
Radiologia Intervendonista.

. O Serviço possui aparelho de Tomografia Computadorizada e dois aparelhos de Ultrassonografia, incluindo o exame de
Doppierfluxometria. Possui ainda 1 (um) aparelho Telecomandado, 1 (um) aparelho de mamografia, 2 (dois) aparelhos para exames
convendonais e de contraste, e 1 (um) aparelho de Arco em "C" que inaementa a Radiologia Intervendonista.

■ Para a Supervisão do Treinamento ofereddo, o Serviço de Radiologia conta com 6 (seis) Médicos Radiologistas, 4 (quatro)
Médicos Ultrassonografistas e 13 (treze) Técnicos em Radiologia.
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Segáo de Radioterapia

Chefe do Serviço: Dr. Miguel Guizzardi
Serviço de Radioterapia
HCI - Hospital do Câncer- 3® andar
Tel: (21) 506.6077 / 506.6042 émail: radioterapia@inca.org.br
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP: 20230 -130

Populaçãoalvo

Médicos

Carga horàría semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Participação em aulas práticas sobre radioterapia

• Decidir sobre o tratamento a ser adotado, sob supervisão

• Planejamento em simulador

■ Participar, em grupo, de decisão terapêutica, avaliação e tratamento de toxiddade reladonada a radioterapia

CONTEÚDOTEÓRICO:

• Partidpação no Curso de Radiobiologia Básica

■ Partidpação no Curso de Física Médica Básica

i
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OUTRAS ÁREAS

Seção de Física Médica

Chefe do Serviço: Dr, Lúcia Helena Bardella

Setorde Física Médica
HCI - Hospital do Câncer - 4° .Andar
Tel: (21) 506-6306/506-6308 e-mail: radioterapia@inca.org,br
Praça Cruz Vermelha, 23 - Centro - CEP: 20230 -130

População alvo

Físicos

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Realizar planejamento de tratamento: composição de curvas de isodose para feixes de fótons e elétrons

■ Realizar cálculos de campos irregulares, junção de campos adjacentes, atenuadores e compensadores

• Realizar dosimetria: calibraçâo de aparelho de telecobalto, AC, lineares e braquiterapia

• Realizar cálculos de blindagem e levantamentos radiométricos

■ Fazer controle de qualidade de equipamentos de megavoltagem, instrumentos de dosimetria e proteção radiológica

i
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Serviço de Nutrição e Dietética

Chefe do Serviço: Nut. Nivaldo Barroso de Pinho

Serviço de Nutrição
HCI - Hospital do Câncer - 5° andar
Tel.: (21) 506-6327 email: nutricaohc@inca.org.br
Praça Cruz Veimelha, 23 - Centro - Cep.: 20230-130
Nut. Alice Botelho Ferreira

HC II - Hospital de Oncologia
Tel: (21) 516-1402
Rua do Equador, 831
Nut. Ilka F. Chaves

HC III - Hospital Luiza Gomes de Lemos
Tel: (21)516-1404
Rua Visconde de Santa Isabel, 274 -\rila Isabel - CEP: 20.570120
Nut. Denise Rangel Santana
Centro de Suporte Terapêutico Oncológico - CSTO
Tel.: (21) 577-4242 ramal: 6339
Rua Visconde de Santa Isabel, 274 - Vila Isabel - CEP: 20.570120

População alvo

Nutricionistas

Carga horária semanal

40 horas

Carga horária máxima total

720 horas

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Realizar avaliação e suporte nutricional do paciente oncológico

• Calcular e estabelecer condutas dietoterápicas

■ Avaliara produção e fazer planejamento em serviço de nutrição hospitalar

■ Prestar orientação e educação nutricional para pacientes externos

• Realizar avaliação nutricional na internação

• Realizar acompanhamento nutricional a nível ambulatorial e em enfermarias, sob supervisão

CONTEÚDOTEÓRICO:

• Participar de discussão de casos clínicos e artigos dentificos

■ Partidpar de pesquisas desenvolvidas pelo serviço
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Estágios Curriculares

(Conforme Lei n"6,494 de 07/12;i997eDeaeton" 87,497 dfieA3B/1982)

Objetivo do programa

confoimidade com os cum'culos, programas e calendários escolares.

Clientela

acompanhado e avaíado em

convênios

supenor, conforme instrução Normatva n^S, de 24/04/1997, do Ministério da Administração Federal e Reforma doEstedo

Duração do Estágio

ria Estágios Cunxulares terão duração de (06) seis a 12 (doze) meses, segundo necessidade diferenciada de cargasde estágios estimadas e/ou esbpuladas pela instituição de ensino de origem.

A carga horána semanal estabelecida é de 20 (wnte) a 40 (quarenta) horas semanais, compatibilizando com o horário escdar e
com 0 funaonamento do INCA (observadas as limitações previstas na legislação vigente).

Nos periodos de férias escolares a jornada de estágio será estabelecida de comum axrdo entre o estagiário e a parte concedente
do estágio, sempre com a interveniênda da instituição de ensino.

ao término do estágio.

A iriobservânda das regras contidas nas presentes normas, assim como os desvios de conduta ética ou disdpGnar, acarretarão em
imediata interrupção do estágio.

Responsabilidades da Instituição de Ensino

1. Estabelecer normas, como procedimento didático pedagógico, para cumpitnento do estágio.

2. Indicar o estagiário para atuação técnica em serviços e programas adequados.

2. Supervisionaro estágio dos alunos.

4. Estabelecer critérios para credendamento de supervisores.

5. Analisar e discutir o plano de trabalho desenvolvido pelo estagiário no local de estágio, visando garantir a vinculaçâo teoria/
prátic

í

a.

6. Fornecerão INCA instruções, orientações, datas  eformalidades exigidas pelas normas e regulamento do estágio.

7. Seledonare encaminhar o estagiário, mediante carta de apresentação, sem a qual o mesmo não poderá inidaro estágio.

8. Atender com presteza as solicitações de indicação de candidatos a estágio, formuladas pelo Serviço do INCA interessado
conceder estágio, de acordo com seu quadro de vagas disponíveis.

9. Providenciar o seguro contra addentes pessoais para o estagiário, protegendo-o contra possíveis acidentes ocomdcs i
instalações da convenente enquanto estiver em atividades de estágio, o que lhe compete conforme o disposto no Artigo 8° do Decreto
n“ 87.497, de agosto de 1982.

10. Informar ao Serviço/Seção que conceder o estágio a realização de toda e qualquer atividades que implique na liberação do

em

nas

estagiário.
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8, A realização do estágio curricular, por parte do estudante, não acarretará vinculo empregatido com  oINCA, sendo^e vetada
quaisquer reivindicações de natureza salarial ou fundonal.

9. A carga horária semanal a ser cumprida pelo estagiário seiá de, no máximo, 20 horas (dias úteis);

10. Não será permitido ao estagiário assumir quaisquer responsabilidades assistendais, de diagnóstico ou tratamento de pacente,
cabendo exdusivamente à preceptoria do Serviço a responsabilidade portais procedimentos;

11.0 estagiário deverá assinar, diariamente, a folha de frequênda, que deverá ser encaminhada à CEDC ao finai de cada más.

Seleção, Acompanhamento e Avaliação

Após a concessão do estágio, será encaminhado ao chefe do Serviço as instruções relativas às responsabilidades com o estagiário,
e a este o Termo de Compromisso, a ser devolvido  à CEDC, após o preenchimento e assinatura.

O desligamento do estagiário poderá ocorrer, a qualquer tempo, a seu pedido, ou por solicitação da instituição de ensino, desde
que haja comunicação por escrito, feita com um mínimo de 05 (dnco) dias de antecedência.

Certificado de Conclusão

Será emitida declaração-ou certificado ao estagiário que completar o estágio com o mínimo de 90% de frequência, na qual
constarão o programa cumprido, o nome do Supervisor, o periodo frequentado, a se^o/serviço onde foi realizado o estágio, e a carga
horária global. A declaração ou certificado só será entregue mediante a devolução do cradiá na Coordenação de Ensino e Divulgação
Cientifica (CEDC).
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Centro de Reabilitação Oncológica

Supervisora: Dr® Rosana de S. Lucena

Dr* Cláudia Azevedo

Centro de Reabilitação Oncológica
HCI - Hospital do Câncer
Tel: (21)242.1122/506-6033
Rua do fíezende, 128 - Centro- Cep: 20231-092

População alvo

Alunos do 7° e 8° períodos do Curso de Fisioterapia da UFRJ

Número de vagas

,05 (cinco) - 04 (quatro) para o HCI e 01 (uma) para o HCII

Duração

06 meses (renováveis)

Carga horária semanal

20 horas

Supervisorasdo estágio

Dr® Rosana de S. Lucena e Dr® Cláudia Azevedo

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Orientação de avaliação fisioterápica em padentes no ambulatório. CTl e enfermaria, nas diversas patologias, sob supervisão

■ Atendimento dos padentes no ambulatório, leito,CTl e CEMO, sob supervisão

. Atendimento no pré e pós-operatório complicado

• Baboraçâo de protocolo para atendimento grupai de mastectomizadas

• Assistir às drurgias das dínicas: Teddo Ósseo Conectivo (TOC), Tórax, Abdomino-péivica e Cabeça e Pescoço

• Treinamento do procedimento da alta fisioterápica, com orientação domidliar e continuidade no ambulatório

• Indicação, medida e treinamento na utilização de próteses e óríeses
I

CONTEÚDOTEÓRICO:

. Participar de reunião sobre competèndas da Fisioterapia no Centro de Reabilitação Oncológica

• Orientação bibliográfica

• Partidpação em mesas redondas das dínicas; TOC, Tórax. Clínica da Dor e CTl

• Partidpação em cursos para aprimoramento em oncologia

, Participação em Clubes de Revista
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CONTEÚDO TEÓRICO: 6°e r Períodos

■Desenvolvimento de trabalho de final de curso

CONTEÚDO PRÁ TICO: Te 8° Período

Participar das intervenções do Serviço Sodal através de entrevistas com pacientes e femüiares, do atendmento nas enfermarias
e à familiares, e em reuniões técnicas internas

Conhecer a documentação utilizada e sua aplicabilidade
Elaborar entrevistas, sob supervisão
Elaborar documentação específica

Elaborar diário de campo para discussão

Discussão de casos sodais

Supervisoras: AssislSodal Maria Conceição Barbosa dosSantos
Assist Social Célia Silva Ulisses de Carvalho
Serviço Social
HCII - Hospital de Oncoiogia
Teir (21) 516,1404
Rua Equador, 831 - Santo Cristo - CEP: 20.220-410

População alvo

Alunos a partir do 4° Periodo do Curso de Serviço Sodal da UFF

Número de vagas

03 (três) a partir do 5° período e 1 (um) a partir do 4°

Duração

06 meses (renováveis)

Carga horária semanal

20 horas

CONTEÚDOTEÓRCO:

■ Conhecimento da estrutura organizadonal e das política do INCA

■ Ambientação referente aos procedimentos administrativos e assisterraais do Serviço

t ■ Indicação bibliográfica em cancerologia geral  e especifica em Serviço Sodal

• Estudo de Seguridade Sodal (saúde, assistênda sodal e previdênda)

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Observação de entrevistas e reuniões aos padentes e familiares em ambulatório

■ Observação no atendimento nas enfermarias

■ Elaboração de entrevistas, sob supervisão

■ Atendimento ao padente internado e ao familiar, sob supervisão

• Partidpaçâo nas reuniões técnicas do Serviço

■ Conhecimento da documentação utilizada e sua aplicabilidade

■ Elaboração de diário de campo para discussão

■ Partidpar na discussão de casos sodais
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Duração

06 meses (renováveis)

Carga horária semanal

20 horas

CONTEÚDOTEÓRICO:

■ Conhecimento da estrutura organizadonal e das politica do INCA

• Ambientaçâo referente aos procedimentos administrativos e assistendais do Serviço

• Indicação bibliográfica em cancerologia gerai e específica em Serviço Sodal

■ Estudo de Seguridade Social (saúde, assistênda sodal e previdênda)

CONTEÚDO PRÁTICO:

■ Observação de entrevistas e reuniões aos padentes e familiares em ambulatório

■ Observação no atendimento nas enfermarias

• Elaboração de entrevistas, sob supervisão

• Atendimento ao padente internado e ao familiar, sob supervisão

■ Participação nas reuniões técnicas do Serviço

■ Conhecimento da documentação utilizada e sua aplicabilidade

■ Elaboração de diário de campo para discussão

■ Parlidpar na discussão de casos sodais

OBS.: O estagiário realizará uma visita na CONPREVe no CRHpara observação.
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Objetivo

à cliente?a^^'^'°^ Procedimentos técnkx)s e assisíendais que nãoenvoívam manipulação direta de materiaise equipamentos e atenctrento
Clientela

Duração da Visita

O período de visita não poderá sersuperiora 30 (brinta) dias, com carga horária máxima de 160 horas,

a ser visited^o horária semanal a ser cumprida será definida pelo visitante ou pela entidadea qual está vinculado, e pela seçáo/sen/íço

. As visitas serão concedidas de acordo com a disponibilidade das seçâo/serviço.

Responsabilidades das Entidades Solicitantes

. Manter convênio atualizado com o INCA;

. /^resentar solicitação ofidal de visita drigida  à Coordenação de Ensino e Divulgação Científica, com a indicação dos ofocedimertes
aseremobseivados,aseçâo/seivi-çoaservisitadoeoperiodod^jado. y^^^«nxnica,comainaicaçaodospfDcedimenfcs
Responsabilidades da CEDC

Encaminharas solicitações aos senriços para programaras atividades da visita de observação;
condições de inscrição e seleção, caberá â CEDC emitira autorização final para a visita;

3-Controlai; em parceria com o supervisor da visita, csinstajTientosdetiBqCiênciaedeaváaçâodas visitas
Providendar a confecção de crachá de identificação.

Responsabilidades das Seções e Sen/iços do INCA

1 - Avaliare devolverá CEDC, com a maior brevidade, os processos de solicitação de visita de obsen/ação;

seçãds^!'^'^^^'^'^^^ ° existentes, as quais são fixadas em conformidade com a disponibilidade ca

1-

2-Atendidas as

3 - Indicaro supervisor que acompanhará as atividades do visitante.

Documentos e Formulários Exigidos

1 - Fomulário de inscrição e matrícula em curso/estágio;

2 - Formulário de solicitação de estágio no INCA;

3 - Xerox da Carteira de Identidade e do CIC;
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Resolução n°1. de 6 de julho de 1994

CRITÉRIOS DE CONCESSÃO DE VENCIMENTO PARA OS PORTADORES DE TÍTULOS DE DOUTOR, DE MESTRE E
DE CERTIFICADOS DEAPERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃO

0 CONSELHO CX) PLENO DE CARREIRA DE CIÊNClAt TECNOLOGIA, no uso de suas atnbuiçôes legas e terco em visa
8.691, de 28 de julho de 1993 e o Decreto n“ 1.086, de 14 de março de 1994, resolve;

Alt 1° Os servidores de que trata a Lei n“8.691/93, portadores de títulos de Doutor, de Mestre e de certificadcs de Aperfeçoamerto'
Especialização farâojus a um acrésdmo de vencimento de setenta por cento, trinta e dnco pa cento e dezoito pa cento, respedivsTiente,
nâo podendo ser percebidos cumulatVamente.

§ 1 ° Os títulos de Doutor, de Mestre e os certificados de Aperfeiçoamento/tspedalizaçâo referidos neste artigo deverão
compatíveis com as atividades do órgão ou entidade onde o servidor estiver lotado.

§ 2° Os curso de Doutorado e Mestrado, para fins previstos na Lei 8.691/93, serão considerados somente se crederidaccs peic
Conselho Federal de Educação e, quando realizados no exterior, revalidados por instituição nacional competente para tanto.

§ 3° Os cursos de Aperfeiçoamento/Espedalizaçâo, para fins previstos na lei n“ 8.691/93, serão considerados c^ndo juícadcs
interesse pela instituição e aprovados pelas comissões internas referidas no parágrafo 2® do artigo 16 da mresma Lei conforme os seaiintes
requisitos:

1- Carga Horária

Para o servidor de nível superior serão considerados cursos obtidos posterformente à graduação com carga mirima de 360 fxxas-
aula, permitida a acumulação de cursos correiatos com duração mínima de 30 horas-aula

Para 0 servidor de nível intermedãiio e auxiliar serão considerados cursos obtidos posterformente à sua formação básica ccm carga
horária mínima de 180 horas-aula, permitida a acumulação de cursos correiatos com duração mínima de 15 horas-aula

2- Comprovação

Por meio de diploma, certificado, atestado, declaração ou documento similar, errttkío pela instituição responsável pelo cuso com
indicação de sua condusâo e respectiva carga horária, exduindo-se certificados apenas de freqOênda.

§ 4® Os cursos correiatos com duração inferior ao mínimo disposto no parágrafo 3® deste artigo realizados até à data da pufaicaçâo
desta resolução poderão, em caráter excepcional, ser considerados para o alcance das cargas horárias cte 360 e 180 horas, respectivanente,
desde que sejam julgados de interesse pela instituição, aprovados pelas comissões internas e integrem o planejamento institudcnaJ de
capacitação do servidor.

§ 5® Os estágios visando o aperfeiçoamento em áreas específicas reaTizados após o ingresso nos órgãos ou entidades de C&T,
excluintio-se os de caráter curricular ou probatório, terão equivalênda aos cursos previstos no parágrafo 3®, sendo considerados quando
julgados de interesse pela instituição a aprovados pelas comissões internas referidas no parágrafo 2® do artigo 16 da Lei n® 8.691/’93
conforme os seguintes requisitos:

1-Carga horária

Mínimo de 720 horas para servidores de nível superior, de 360 horas para nível intermediário e auxiliar, em estados realizados fora
da instituição, permitida a acumulação de estágios correiatos com duração mínima de 160 horas para o servidor de nível superfor e ce 50
horas para o servidor de nível intermediários e auxiliar.

2-Comprovação

Por meio de Diploma, Certificado, Atestado, Dedaraçâo ou documento similar, emitido pela Instituição responsável pelo estáaío
com indicação de sua conclusão e respectiva carga horária.

aLein®

ser

oe

í

133



w

-

WmuÍY)

M

tc

M
}

^.■

ír-'‘•ív;.

?'*,

' ãí^sÊ"

Anexo II

1

v^ÍÃ^
£

-'í,

rí-l

'í

T-

4,-:
■ÍL

rt
P:at



INCA INSCRIÇÃO E MATRÍCULA EM CURSO/ESTÁGIOfílINISTERIO DA SAÚDE
NAQOKALDECANCBi

Atenção-, Os campos marcados (*), são
obrigatórios

Etiqueta

Fotografia 3x4

Home Completo.

CURSO/ESTÁGIO

Q Técnico □ Graduação □ Especialização □ Residênda □ Mestrado O Doutorado

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Fdiação ■ Pai

Data de Hascimenlo

Mãe

/  / Gdode UF Pah

Estado civil _

Identidade n^

Cert. casamento ou documento similar

Orgão expedidor Expedido em /

Expedido em /_Inscrição em Conselho Regional de _

Matricula no SIAPE (servidor público).
Húmero

Jlfulo de eleitor n’ zona secao

*CPF Conta bancária n‘ Agênda Banco

/ /Passaporte (somente estmngeirosj- Expedido em
DADOS PARA LOCAUZAÇAO

*Endereço Residenda! (de origem) Bairro

Gdode UF Pais CEP

Telefones para contato

Em caso de acidente amar a:

E-mail

Grupo Sanguíneo

*HomB da Instituição de origem

Endereço Bairro

Gdade CEPUF. Pais

Enviar correspondênda para Q Residênda Q Instituição de origem C] Load onde exerce o curso/estágioE-mail.
Alolamento IHCA (n‘ do quarto)

- HISTÓRICO ESCOLAR

Condusão*Segundo Grau: Instituição

*GRADUAÇÃO: Instituição/Curso
instituição/Curso

*PÓS-GRADUAÇÃO: Espedalização (Área e Instituição).
Residência (Área e Instituição)
Mestrado (Area e Instituição)

BOLSAS DE ESTUDOS (citar instituições)

Curso técnico

Iniciação científica

Aperfeiçoamento

Residência

Mestrado

/  /Condusão

Condusão
!

Condusão

Conclusão I

Condusão

Ag. Financ.

Ag. Rnanc.

Ag. Financ.

Ag. financ.

Período

Período

a

a

Período

Período

Período

a

a

Ag. Rnanc.a

Instituição.ORIENTADOR ATUAL
=•122



4" INC A nmo DE PAUTICIFAÇÃO FM CSTÁGIOAISITAMINISTÉRIO DA SAÚDE

Etiqueta

Eu (nome do solicitante},

identidade , órgão expedidor

bairro^

estado _

-  com 0 n‘

, residente à

,CEP j  L

cidade

inscrito no Conselho Regional de

para frequentar a seção (ou serviço) de
'f

da unidade

telefone

gostaria de solicitar a V.Sa. autorização

/  / /  /., no período de dias)

[JVisiia de Observação

horas.

a

para realizar: lH Estágio de Treinamento Profissional

na qualidade de estagiário de

m Estágio de Treinamento Gentifico

_ (categoria profíssional) com carga horária semanal de

Estou ciente e de acordo com as normas dos programas de estágio e visita do INCA e que minha participarão não caracteriza vinculo
obrigações de natureza trabalhista, securitária ou fiscal.

nem

Justificativa e objetivos da solicitação:

0 processo deverá ser instruído, com antecedência de 30 (trinta) dias, contendo o “Formulário de inscrição e matrícula em Curso/Esfágio"
devidamente preenchido.

/  /.DATA

Assinatura do solicitante

PARECER DA CHEFIA mEDIATA

!

JL

Carga horária semanal

/  /DATA

Assinatura da Chefia do Serviço / Seção

/DATA

Assinatura do Diretor / Coordenador da unidade

/  /DATA

Assinatura do Supervisor de ensino de área

/  /DATA

Assinatura Coordenadoria de ensino e divulgação científica

if w



INCA SOUCITAaO DE HOSPEDAGEMMINISTÉRIO DA SAUDE

INSTiniIOKACIOItAlDEatiait

\

Btiquela
Nome

Unidaée Seção/Serviço —

nVcompIemenIo BairroEndereço

Telefone.Eslodo

Venho requerer, à Direção Geral do INCA, autorização para hospedagem, na "Residência do INCA" em quarto duplo, uma vez que resida fora
do Grande Rio, para participar do:

fZlPrograma de Residência Médica,

□ Programa de Residência de Enfermagem

□ Curso de Especialização em
□ Estágio de Treinamento Profissional

Cep[ Cidade

i

/  /no período de

ESTOU CIENTE E DE PLENO ACORDO COM AS NORMAS DE UTILIZAÇÃO DO HOTEL DECLARO QUE AS INFORMAÇÕES POR MIM PRESTADAS
SÃO VERDADEIRAS.

Ia

I  /.DATA
Assinatura do SoBáanto

AUTORIZAÇÃO DO COORDEtlADOR DO CURSO■ I

/  /DATA
Assinatura do Supervisor de Ensino da Area

CIÊNCIA DA DIVISÃO DE ENSINO E DIVULGAÇÃO CIEHTIEICA
1

/.DATA
Assinatura da Coordenadora da CEDC

AUTORIZAÇÃO DO DIRETOR GERAL

I
DATA I

Assinatura do Diretor Geral do fNCÂ

a* 160



INCA CONTROLE DE FREQUÊNCIAMIMISTERIO DA SAÚDE
INSTITUTO NAQONAl DE CÂNCER

\

Nome eliquela

Mês de

/  / /Secão Período a

ENTRADADIA ASSINATURA saída RUBRICA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

IO

íl
- j

12

13

141

15

16
■i

17

18

19

20.k1

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

Data
Assinatura da Chefia do Serviço.  I Âssinatura do Coordenador do Estágio/Curso

tf !61



CINCA SOUCITAÇAO PARA PROMOÇÃO DEEVEUTOSMINISTÉRIO. DA SAÚDE

INSTiTUn} NAüONAL De CANQR

I  I Direção GemI do IRCA
I  I Hospital do Câncer

O Hospital de Oncologia
[Z\HospHal LG. Lemos

□cot
I  IC. Pesquisa

Evenlos promocionais devem ser apresentados á Divisão de Comunicação Social (DCS) eventos científicos
à Coordenadoria de Ensino e Divulgação Científica (CEDC), que encaminharão à Direção Geral para aprovação.

NENHUM COMPROMISSO DEVERÁ SER ASSUMIDO ANTES DA APROVAÇÃO DO EVENTO PELA DIREÇÃO GERAL

□ CR Humanos
nCONPREV

□CEWO
□ COAGE

Nome do evento

Organizador

Período

Local do evento

Ramal _

Carga horária total

Setor

L/./
horasHorário: ás horasa

Público alvo n’ previsto de participantes

OBJETIVOS

I  '

.(

Será dado certificado: SIM □ WOQ
PREVISÃO DE ARRECADAÇÃO

Inscrições R$

Outros _____

Venda de Estandes R$ Patrocinio R$

R$

Total R$

PREVISÃO DE GASTOS,-l

/. Aluguel de espaço

2. Pasiagens nacionais

3. Passagens internacionais R$

4. Hospedagem de visitantes RS

5. Material de divulgação

6. Material de secretaria

7. Tradução simultânea

R$

RS

RS

RS

RS

8. Suporte audio-visual

9. Decoração

10. Lanche, coquetel, refeições RS

11. Divulgação interna

12. Divulgação externa

13. Estandes

RS

RS

RS

RS

RS

.1

.

. RS14. Outros

Total RS

APROVACOES .

Assinatura da Organizador Assinatura da Coordenador/Diretor/Unidade Assinatura da CheDa/DCS ou CEDC

/  L I  /.DATA DATA DATA I

o’IÍZ



m INCA PROGRm DEBTÁGiOMINISTÉRIO. DA . SAUDE

IHSTmiTD HAaONAL DEOnOR

TIPO DE ESTAGIO

[DTreinamento profissional (HSj UlTreinamento cientifico (tIS) ÍZiTreinamento profissional (HT)

Categoria Profissional

Unidade Seção/ Serviço

Telefones/Ramais

Nome do Chefe da Seçâo/Serviço
Assinatura da Cheãa

COUTEÚH.. TEÓRICO ^

COtmUDO PRATICO.1

•I

\

!

•(

\i

i

Ohtras atividades:
1

Carga Horária semanal horas Período total do estágio meses

Nome do Supervisor do estagiário.
Assinatura

■t' 143



INC A REIÃTORIO DE ATIVIDADESMINISTÉRIO DA SAÚDE

NALIOnAl üt CÂNCER

í
etiqueta

Home

Curso/Estàgio:

n Técnico

Nome do supervisor

Período

n Graduação □ Especialização □ Residência □ Mestrado

ATIVIDADES DO PERÍODO

REUCm AS ATIVIDADES MAIS ItELEVAHTES DO PmmA DE ESTÁGIO (Ams, SESSÕES CIEHTÍEIUS, CimCIAS ASSISTIDAS, PACIEHTES ATEHDIDOS ETC)

/  /.a

□ Outro
t

a

Data Atividades desen volvidas no per/prf^ . a

I

J

.'i

/  /.DATA

ASSmWttA DO ESTACIÁmo

»■ ifí



rip INCA RElATÓRIODEATimADESamGICAS/msrÉSICASMIHISTÍrRIQ DA SAÚDE

IKSTmllO NAGONAL DE CÂHCER

/
I

i
I etiqueta

Nome

Pós-graduação lato-sensu □ Res. Médicq □ Res. Enkrm. O Espeaalização Período
Secão: Unidade:

/. / /  // a

Supervisor:

DIA/MES ATIVIDADES DESENVOLVIDAS (REIACIONE AS MAIS RELEVANTES)

•I

1

Carimbo

I I
Data I

Supervisor



Offll INCA RElATÓmO DE ATIVIDADES OENlírnSMINISTÉRIO OA SAÚDE

fNSnnjTD NACIOWU. DE CANCBl

etiqueta
Nome

/.
IPós-graduação Lato-sensu □ Res. Médiça O Res. Enferm. [U bpedalização Período

Seção: Unidade:

//0

Supervisor:

DIÃ/MES ATIVIDADES DESENVOLVIDAS (REIACIONE AS MAIS RELEVANTES)

é

'{

6

• i

•)

1

I

i
I

1

i

Carimbo

/  tData
Supervisor

I,'163
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niriNCAI

SOLICITAÇÃO DE MATERIAL EDUaWOMIHISTEKIO DA SAÚDE

KAUÜKALDtCAKCK

□ Direção Geral do IHü □ Cí. Ho
n Hospital do Câncer

m

O C Pesqu
anos

isa
G Hospital de Oncologia □ COHPREV
D Hospital L G. Lemos Q CEMO
nCSTO n COAGE

PEDIDO

Usa da CEDC

LEIA HO VERSO AS IHEORMAÇÕES HECESSÁRIAS SOBRE AS HORMAS DE PRODUÇÃO DE fÁATERIAL EDUCATIVO

Home do Solicitante

Profíssão/Cargo/Função

Setor do IHCA que trabalha

Instituição (quando profissional externo)

Nome do Evento

Vínculo: MINISTÉRIO DA SAÚDE

Matrícula

Telefone Ramal

U

I  /Cidade UF PeríodoPaís a

Observações sobre o material a ser produzido

MATERIAL SOLICITADO

[3 Slide computadorizado quant. □ Eolder

□ Cartaz

n Fotografia colorida (papel) qimt.

UJ Revelação P/B (papel) qurmt.

□ Fotografia em slide qurmt.

quant

quant

D Revelação de filmes quant.

n Doação de fdmes quant.

G Interfotolito

G Reprodução em slide quant.

quant

quant

G

t

G Disquete para Data Show quant

G Fotomaker

G Transparência

G Painel

quant

quant

quant

I

Data da entrega do pedido

Data do recebimento do pedido
/  /.
/  /.

1
5

1

Assinatura do Solidtimte
I

SECRETARIA DE PRODUÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO

í Recebiigenlo do pedido por

Executado por

Entregue por

Data !I

Data

Data

CIÊNCIA DA COORDENADORIA DE ENSINO £ DIVULGAÇÃO CIENTlflCA

Carimbo

1

/  /y DATA
Assinatura

Nome do Solicitante PEDIDO N’
I

DATA Uso da CEDC

iVIU



C !NCA SOUanÇAODEEQUIPMEmOAUDIO-VISUALMINISTÉRIO DA >SAUDE

IKSTmiTO NAaONAlDtaHCK

PEDIDO N’I  I Direção Geral do IH(A
I  I HospilaI da Câncer
I  I Hospital de Oncologia

I  I Hosoilol L G. lemos I I CK. Humanos I I COAGE
□ C Pesquisa
□ COHPm

□ csro
□ CEMO USO Oi CSX

I  I Pelroprojetor
I  I Projetor de Slides

I  I Laser Point
I  I Televisão

□ Vídeo
I  I Outros

DADOS PREENCHIDOS PELO SOLICITANTE

Home

Vinculo: □ lAF d MIHimiO DA SAÚDE

Setor do Inca em que trabalha

mmcüiA

Telefone
Material solicitado

SalaAndarRamal

Quantidade Material Modelo Patrimônio

Retroprojetor

Projetor de Slides

Tèlâo
■'ai •'

Televisão

^4--1

:fr^
•Ji

i

•i
Laser Point

i

-

Óufrosi
x-l.

\ SECRETARIA ACADÊMICA

1
1

/  /Data de Saida Horário
Assinatura do Solidtante

Assinatura do Responsável (CEDC)

I  /.Data de Entraga Horário
Assinatura do Solidtante

Assinatura do Responsável (CEDC)

Observações

de 1999.Rio de Janeiro, n'W



^li INCA CADASTRAMENTO DE DOCENE CONVIDADOMINISTÉRIO DA SAÚOE

INSTITUTO «AaOKALOECAliCDl

Atenção: 0 campo marcado (*),
é obrigatório.

V. Etiqueta

Nome

Unidade

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Filiação-Pai

Data de Nascimento

Identidade n’

Inscrição em Conselho Regional de

/

Mãe

 /, Gdade UF País

Expedido em

Expedido em

Orgão expedidor.

Número /

*CPF Conta bancária n’ Banco

TemRPÁ □ S/m □ Não

sDADOS PARA LOCALIZAÇAO

Endereço Residencial (origem)

Gdade

Telefones para contato

Instituição de origem

Endereço

Bairro

País CEPUF i

E-mailTelFax:

Bairro

Gdade UF Pais CEP

E-mailTelefonefsj

Enviar correspondência para HH Residênda D Instituição de origem
TelFax:

I

FORMACAOi
\

I  /.
/  /

í Conclusão

Condusão

Condusão

Condusão

GRADUAÇÃO: Instituição/Curso
Inslituição/Curso

PÓS - GRADUAÇÃO: Espedalizaçõo (Área e Instituição),
Residênda (Área e Insfítuição)
Mestrado (Área e Instituição)
Doutorado (Área e Instituição)

A

/  /
/  /I

I
.1
I /  /,Condusão

Conclusão I
i

ATIVIDADES DOCENTES

PeríodoInstiuicãoDisdplinas Lecionadas GR/PG

ATIVIDADES NÃO DOCENTES.

PeríodoCargo/Função Instiuição

.1' I6S



ministíiio
DA tAÚDl MLIACAO DE CURSOS

dT 'NCA^ Illll iNsrmnoNAaoK/iLrcQWCER
í

Local -

Instrutor
Atividade

Período

N‘de Participantes
Média Final

Aos participantes: j n c

A legvir m fete dmrm Amafões. ««mM m Wo é (»* mm «m Jí ™ mpof» «rrmpM*-./» w jra» de Og 5,
aricrmcsmourmS^simd>obieSvommresidMs.Sdimtúlsd^^^^
dos próximos cursos.

1

SATISFEITOINSATISFEITO

543210
u

Extrememante
í

BastanteLevemente iExtremamente Bastante Levemente

5  Média das
afírmaçóes

1 2 3 4]. SOBRE 0 PROGRAMA

AFIRMAÇÕES
0

A. 0 conteúdo do programa é adequado

B. O tempo foi compatível com os objetivos e conteúdo

C. O material de leitura e a bibliografia são adequados

vry/y/:y/-

0. Exercidos e trabalhos são adequados

£ Adquiri conbedmentos novos durante as sessões

F. Poderei aplicar os conhecimentos adquiridos

I

l

I

i

1

Média do Programa

5  Média das
afírmaçóes

0  1 2 3 4Z SDSRE 0INSTRIJWR

AFimÇÕES mmí

4. Demonstrou ter preparado e organizado as sessões
%

iP
B. Demonstrou copbecimento dos assuntos tratados

C. Utilizou métodos didáticos adequados

D. Preocupou-se em mostrar as aplicações dos assuntos

£ Tem grande facilidade de comunicaçõo

F. Motivou e permitiu a participaçõo dos alunos
C. Esclareceu as dúvidas dos participantes

H. Interessou-se em saber se os partiapantes assimilaram os assuntos

■y"

r

P
r

/

y/k
'k

■'///■:

y^k-
':

y'
I

i
m
// y.■Am //y

I. Cumpriu os horários previstos Média do Instrutor
J

Outras observações:

ii‘35l



I!
<  -

INCA AVAUAaO DE DESEMPENHO.MINISTÉRIO DA SAUDE

INSUniH) NAQOML DE CÍNCER

Etiqueta

Nome

Período / /

ESTÁGIO DEEEINAMENTO

Seção:

Sua avaliação é importante. Este é o instrumento que permitirá orientar o nosso trabalho coniunto de aperfeiçoamento dos estágios ofereados pelo m
Marque, ao lado de cada afirmativa, com um X por espaço correspondente ao grau de 5 ai, conforme sua avaliação.

3-Discordo 2- Discordoplenamenie

O

C\ Profissional □ Centífico □ Curricular
Unidade: Supervisor:

i

/ - Não sei opinar4 - Concordo5 ■ Concordo plenamente

11  - Sobre o Programa:

a. A duração dolestágiojoi satisfatória para o cumprimento do programa proposto.
b. A qualidade do estágio foi de bom nível, considerando área física e disponibilidade de
recursos materiais e humanos.

2 - Sobre o Estagiário:

0 - Realizou atividades propostas com desempenho satisfatório.

b - Possui conhecimento teórico e habilidade prática compatíveis com as atividades
propostas.

c - Desenvolveu, satisfatoriamente, as atividades que lhe foram atribuídas.

d-Demonstrouiniáativa e segurança para tomada de decisões.

- Manteve bom relacionamento com a equipe.

f-Manteve bom relacionamento com o paciente.

g - Foi receptivo ás criticas e sugestões.
1

b - Demonstrou pontualidade e empenho nas atividades.

m- Comentários Gerais

1
Carimbo

IData Supervisor

n-tSl
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Anexo III
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DOUTORES

Anatomia Patológica:
- Manuel Rafael Vergara Vega
-Paulo de Souza Muniz

- Roberto AlfonsoArcuri

CEMO

- Hilda Rachel Diamond

- liana Zaicberg Quintana'
-José Roberto Feresn Moraes

- Maria do Socorro Pombo de Oliveira

- Maria Helena Faria Omellas de Souza

- Maria Luíza Macedo Silva

- Virginia Pires

Çimigia Abdomino-PéMca
-Carlos Eduardo Pinto

- Eduardo Linhares Riello de Mello

- Ernesto Maier Rymêr
- Mauro Monteiro Correia

Cirurgia de Cabeça e Pescoço
-Geraldo Mattos de Sá

-Fernando Luiz Dias

Cirurgia Plástica
- Paulo Roberto de Albuquerque Leal

Cirurgia Toráxica
- Paulo de Biasl Cordeiro

- Samuel Zuinglio de Biasi Cordeiro
- Walter Roriz de Carvalhoj

]

Clínica Médica

- Maria Alice Neves Bordallo

-Paulo de Souza Muniz

-1

;

,1

Saúde Coletiva / Epidemiologia
- Vera Luíza da Costa e Silva

Física Médica

- Carlos Eduardo Veloso de Almeida

Ginecologia
- José Carlos de Jesus Conceição

Hematologia
-Joiie KiemlianKwee

- Luiz Carlos Famadas

- Raquel CiuvaIschiMaia

Medicina Nudear

- Celsa Maria Maliska Guimarães

- Rossana Corbo Ramalho de Mello

169
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MESTRES

Anatomia Patológica

-Antônio de Oliveira

- Ana Lúcia Amaral Eisenberg

Cirurgia Abdomino-PéMca
- Alfredo Henrique Rodriguez Guarish
-AuguimarMalvezzi
- José Humberto Simões Correia

CimrgiaOncológica
- Marcos Fernando de Oliveira de Moraes

-Pedro Luiz Fernandes

Cirurgia Toráxica
- Edson Toscano Cunha

- Maria Cristina Ribeiro Barbosa

- Mauro Musa Zambonil

CEMO

- Maria Luiza Macedo Silva

- Teresa de Souza Femandez

-BelindaBarone

- Luís Fernando da Silva Bouzas

Clínica Médica

-LucioCaparelli
- Marcus Barreto Conde

- Reinaldo Cotrim N. da Cmz

- Sérgio Antonio Alves Morara de Souza

)

1

Centro Cirúrgico
- Júlio César Carestiatoi

1 Epidemioiogia
-Marise Souto Rebelo

•Física Médica

- Joel Francisco Gonçalves
-Maria da Penha Silva

Ginecologia
- Solange Maria Diniz Bizzo

Hematologia
- Luiz Galileu Spoladore

Medicina Nuclear

- Jane Benatti Antonucci

Oncologia Clínica
- Jorge Gomes de Carvalho
- Maria Eduarda Ferro Costa de C. Menezes

- Paulo Roberto Vasconcelos da Silva
I

171
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Anexo IV
(Acervo Bibliográfico do INCA)
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ASSINATURAS DE PERIÓDICOS DO INCA/ 2000

Área Médica

AÈxbmen

AMERICAN JOURNALOFSURGERY

ANNALSOFSURGERY
ANNALS OF SURGICALONCOLOGY

ARCHIVESOFSURGERY

BRmSH JOURNALOF SURGERY

CÂNCER

CURRENT PROBLEMS IN SURGERY

DISEASES OF COLON AND RECTUM

EUROPEAN JOURNALOF SURGERY

EUROPEANJ, SURGICALONCOLOGY

GASTROENTEROLOGY

J. CUNICAL GASTROENTEROLOGY

'JOURNALOF SURGICALONCOLOGY
SEMINARS IN SURGICALONCOLOGY

SURGICALONCaOGY -

SURGERY

WORLDJOURNALOFSURGERY

Anatomia Patológica

ACTACYTOLOGICA

AMERICAN JOURNALOFCUNICALPATHOLOGY

AMERICAN JOURNALOF PATViaOGY

AMERICAN JOURNALOFSURGICALPATHOLOGY

ARCHIVESOFPATHOL LABORATORY MEDICINE

DIAGNOSTIC CYTOPATHaOGY

DIAGNOSTIC MOLECULAR PATHOLOGY

HISTOPATROLOGY

HUMAN PATHOLOGY

J. CUNICAL PATHOL & MOLECULAR PATHOLOGY

JOURNAL OF ORAL PATHOLOGYAND MEDICINE

VIRCHOWSARCHIV

I

■j

Z i/ ■

Anestesia

ACTAANAESTHESiaOGICASCANDINAVICA
t ANESTHESIAANDANALGESA

ANESTHESIOLOGY
BRmSH JOURNAL OFANAESTHESIA
SEMINARS IN ANESTHESIA

1

Cabeça e Pescoço

ANNALS OF OTOLOGY RHINOLOGY AND LARYNGOLOGY
CURRENT OPINION DISEAS. OTOLARYNG.
HEADANDNECK
J. LARYNGOLOGY AND OTOLOGY
LARYNGOSCOPE
OTOLARYNGaOGY

I

175J
•  i

I
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OBSTETRICS AND GYNECOLOGY

BRITISH JOURNAL OF OBSTETRICS AND GYNAECOLOGY

INTERNATIONAL JOURNALOF GYNECOLOGICALCANCER

Hematologia

ACTAHAE^AATOLOGICA

BLOOD

BLOOD REVIEWS

BRITISH JOURNAL OF HAEMATOLOGY

CRITICALREV ONCOLOGYHEMATOLOGY

DRUG RESISTANCE UPDATE ,

EXPERlMENTALHEMATaOGY

HEMATOLOGICALONCOLOGY

HEMATOLOGYANDONCaOGYCLINICSOFNORTH AMERICA

SEMINARS IN HEMATOLOGY

WNSFUSION

Infecção Hospitalar

Americanjournalofinfectioncontrol
CLINICALINFECTIOUS DISEASES

CURRENTOPINION IN INFECTIOUS DISEASES

INFECTION CONTROLAND HOSP. EPIDEMIOLOGY

JOURNALOF INFECTIOUS DISEASES

I Mama

BREAST CÂNCER RESEARCH AND TREATMENT

BREASTDISEASE
•i

Medicina Nuclear

CLINICALNUCLEARMEDICINE

EUROPEANJ. NUCLEAR MEDICINE

JOURNALOF NUCLEAR MEDICINE

SEMINARS IN NUCLEAR MEDICINE r ■

Neurocirurgia

ACTANEUROCHIRURGIGA

JOURNALOFNEUROSURGERY

NEUROSURGERY

SKULLBASESURGERY

< SURGICALNEUROLOGY

Neurologia

ARCHIVESOFNEUROLOGY

JOURNALOFNEUROLOGY NEUROSURGERY AND PSYCHIATRY
JOURNALOFNEURCMDNCaOGY

NEURORADiaOGY

PAIN

Oncologia Clínica

ACTAONCOLOGICA

AMERICAN JOURNALOFCUNICALONCaOGY

ANNALSOFONCOLOGY

BRinSHJOURNALOFCANCER

BULLETINDU CÂNCER

CÂNCER INVESTIGAHON

CANCERTREATMENTREVIEWS

177
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ró/ax

AMERICAN JOURNAL OFFESPIRATORYANDCRITICALCARE MEDICINE

ANNALSOFTHORACIC SURGERY

CHEST

CHESTSURGERYCUNICS OF NORTH AMERICA

EUROPEAN JOURNAL OFCARDIO-THORACICSURGERY

EUROPEAN RESPIRATORYJOURNAL

HEARTANDLUNG

JOURNALOFTHORACiCANDCARDIOVASCUU\RSURGERY

LUNG CÂNCER

SCANDINAVAN CARDIOVASCULAR JOURNAL

THORAX

TUBERCLE AND LUNG DISEASE

Urologia

BRinSH JOURNAL OF UROLOGY INTERNATIONAL

JOURNALOFUROLOGY

UROLOGY

Outras Áreas

Enfermagem
ji

AMERICANJOURNALOFNURSING

CANCERNURSING

JOURNAL OFNURSINGADMINISTTWION

JOURNALOF NURSING EDUCATION

ONCOLOGYNURSING FORUM

SEMINARS IN ONCOLOGYNURSING

■1
I

Fisioterapia/Reabilitação

PHYSICALTHERAPY'7

Nutrição 80025 75540
AMERICAN JOURNALOFCUNICALNUTRinON
JOURNALOFTHEAMERICAN DIETETIC ASSOCIATION
JPEN
NUTRITIONREVIEWS

-i

Pesquisa BAsk:a
,1

'1 4

•( Biologia Molecular

Aquisiçâo/2000
Journal ofCellBiology
Journal ofCell Sciences
TrendsinCellBiology
NatureCellBiology
CurrentsinCell Biology

Farmacologia

Aquisiçâo/2000
Clinicai Pharmacokinetics
International J. Clinicai Pharmacology and Therapeutics
British J. Clinicai Pharmacology
European J. Clinicai Pharmacology
Dnjgs

179
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Prevenção

ADDICnON

AIDS EDUCATION AND PREVENTION

CÂNCER DETECTION AND PREVENTION

JOURNALOF CÂNCER EDUCATION

OCCUPATIONALAND ENVIROMENTALMED.

TOBACCOCONTROL

TOBACCO ANDHEALTHABSTRACTS

Saúde Pública

AMERICAN JOURNAL OF PUBLIC HEALTH

'/

l

‘ f

J

1

i:

Vj

.}
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